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□ Um caso de amor na Revolu­
ção de 30
□ A morte tem também o seu 
colclore - Hélio Zenaide
□ Augusto, Kafka e Alexandrino
- Gonzaga Rodrigues
□ O nordeste na voz de Elba Ra- 
malho - Fernandes Neto
□ E haja besteira - Pedro Osmar
□ Sociedade - Ivonaldo Correia
□ Três vezes, cuidado - Firmo 
Justino
□ Germires - a explosão de um 
artista - Benedito Maia

A U N IÃ O  O M A L

^  REVISTA NACIONAL
o  cantor e compositor Raimundo Fagner fez 

afinal um pronunciamento político. Em entre­
vista exclusiva ele declarou que “o Çrasil está 
passando um momento muito bom”. Com seu 
novo disco pronto para ser lançado, Fagner apro­
veita uma folga para espairecer e bate um papo 
com a repórter Lenilde Antelo. Leia na RN: 
cinco anos após sua- apresentação no Festival de 
Canne s ,  o f i l m e  O I m p é r i o  dos  
Sentidos começa a ser exibido tiacionalmente 

■ sem cortes da Censura Federal. Dirigido porNa- 
gisa Oshima, O Império dos Sentidos éum  filme 
extremamente erótico, mas não necessariamente 
pornográfico. Em termos de nioda, a RN publi­
ca o seguinte: os acrobatas em miniatura ae oure 
são a Ultima novidade em Paris. Eles estão nos 
hraceletes ou na ponta das orelhas f  do nariz.

sfc. m C o / T W c i i s X i È f m

CORREIO DAS ARTES
Dando prosseguimento ao debate sobre "O 

Criador e o Teórico: Um Abismo?”, O Correio 
das Artes divulga uma carta de Ignácio de Loyola 
Brandão a Ivaldo Bittencourt e a resposta desse 
Ultimo ao Autor de “Zero”.

E além de uma entrevista com o Grupo “Ja- 
guaribe Carne", este suplemento veicula ainda 
contos de WiLson da Costa Belém e Anco'Márcio 
e poesias de Maria Leopoldina Leitão, LCgia Ce- 

.ieste, Eulajose Dias de Araújo e Petrânio Souto, 
além de ensaios de Fernando Melo, Jon M. Tol- 
man e Carmen Lúcia Tindó Seceo.

Braga não 
duvida das 
eleições de 82

“Não há razão nenhuma para se duvidar que 
serão diretas as eleições para os governos esta­
duais em 82. Pensar o contrário é trabalhar con­
tra o restabelecimento democrático do pais. E 
exatamente por isso, já não se tem a preocupação 
de um retrocesso. Nosso objetivo agora é garan­
tir a vitória do PDS, demonstrar que a oposição 
possui apenas tigres de papel que não assus­
tam”.

Essa declaração foi feita pelo deputado Wil­
son B rap, primeiro-secretário da Câmara dot 
Deputados, virtual candidato ao Governo da Pa­
raíba em 82, ao iniciar uma série de contatos en­
tre os parlamentares do PDS que disputarão os 
governos estaduais em 82 a ser desenvolvida uma 
ação Conjunta, a nivel nacional de esclarecimen­
to atrav^ de concentrações públicas e debates 
com os diversos segmentos da sociedade.

Nas conversas que começou esta semana e 
que prosseguirá até o fim do próximo mês com 
seus colegas, o deputado do PDS paraibano está 
argumentando que os oposicionistas perderam 
todas as bandeiras, “que empunhavam durante 
as campanhas eleitorais passadas”, restando 
agora apenas a crise econômica. “Com a anistia, 
reforma partidária, fim de censura à imprensa, 
revogação do AI-õ e um processo de normalidade 
democrática em marcha, perderam os oposicio­
nistas todos 08 componentes que asseguravam 
aos seus candidatos a conquista do eleitorado 

-Ornais Política na página 3).

Policia garante terra a posseiros

Doze homens da Policia Militar estão em Camucim garantindo a posse de terras a vinte e nove famílias.

Burity não recua e vaiEmbaixada dos
EUA em Teerã _ .  ̂ .
será reaberta a c a o a r  C O m  p r iV llC g lO S

Londres - A embaixada dos Eista- 
dos Unidos em Teerã, ocupada desde 
4 de novembro do ano passado, será 
aberta terça-feira próxima à “visita­
ção pública”, noticiou ontem a rádio 
de Teerã, emissora oficial do Irã,em 
transmissão captada em Londres.

Caso a previsão se confirme, a 
.abertura da missão diplomática coin­
cidirá com as eleições presidenciais 
dos Estados Unidos e com o primeiro 
aniversário de ocupação do complexo 
pelos militantes islamitas.

O anúnèio da rádio de Teerã pro­
vocou novas especulações sobre a imi­
nente soltura dos reféns, ao dizer que 
0 público iraniano terá permissão de 
percorrer o complexo rto aniversário 
de sua ocupação para ver “o ninho de 
espiões”, esclarecendo que os reféns 
“não fazem parte do programa” .(Pág 
6)

João Pessoa 
homenageia 
seus mortos

As fam ílias de todo o pais vão 
reverenciar os seus mortos hoje, dia  
de finados. Em João P essoa o cem i­
tério da Boa Sentença esteve ontem  
com intensa .m ovim entação, pois 
algum as pessoas anteciparain suas  
visitas prevendo o intenso tráfego  
esperado para p dia de hoje.

ü  cem itério estava quase todo 
limpo e algum as pessoas vendiam  
fiôres na entrada a preços que va­
riavam  entre 40 e 100 cruzeiros. 
Além  dele, tam bém estarão movi­
mentados os cem itérios de M anda- 
carú. Cruz das Arm as, Varjão, 
B ayeux e Cabedelo.

Os cem itérios do Rio de Jan ei­
ro mobilizaram  todos os seus fun­
cionários para manter plantão du­
rante o final de sem ana, pedindo 
ainda o apoio da policia.

“Acabar com privilégios estabelecendo um trata­
mento igual para todos, independentemente de classe 
social ou estágio de remuneração, constitui-se um dos 
objetivos da ação do governador Tarcísio Burity. E 
para atingir esse fim ele não recuará um milímetro 
diante dos protestos que os beneficiados pelas situa­
ções de exceção venham fazer”. A declaração é do jor­
nalista Carlos Roberto de Oliveira, secretário de Co­
municação Social, ao comentar ontem declarações do 
presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Em­
presas de Energia Hidroelétrica de João Pessoa que se 
posicionou contrário à medida do governador Burity 
determinando à Saelpa que ponha medidores de ener­
gia elétrica na residência de seus funcionários, a co­
meçar pelos ocupantes de cargos de direção.

Segundo se sabe, mais de mil empregados da 
Saelpa vêm há muitos anos pagando apenas uma taxa 
de consumo de energia elétrica, havendo casos de fun­
cionários graduados, residindo em verdadeiras man­
sões que à noite - de acordo com comentários popula­
res - se transformavam em “verdadeiras lapinhas’’, tal 
a quantidade de luzes acesas.

Para o secretário Carlos Roberto, a recente deci­
são do governador Tarcísio Burity apenas sequencia 
outras providências já determinadas á administração 
estadual, visando reduzir os gastos e dar melhor desti­
no aos recursos públicos.

- Ao retirar os carros de representação das direto­
rias das empresas de economia mista, ao ordenar a re­
dução da frota estadual e ao fixar cotas diárias de 
combustível para os veículos, o governador Burity, 
que no inicio de sua administração chegou inclusive a 
proibir a distribuição de lucros nas empresas estatais

com os diretores mandando, porém, revertê-los em be­
nefício dos trabalhadores, deu uma demonstração ine- 
quivoca de que age com austeridade e rigor no coman­
do da administração pública - acrescentou Carlos Ro­
berto.

Agora - prosseguiu o secretário de Comunicação 
Social - ao analisar a situação de privilégio existente 
na concessionária estadual de energia elétrica, quando 
pessoas de altos salários pagavam apenas uma taxa de 
consumo, em detrimento de milhares de paraibanos, a 
maioria ganhando salário mínimo, o governador não 
hesitou um momento sequer em mandar extinguir 
essa excepcionalidade.

ILEGAL
O jornalista Carlos Roberto não quis tecer maio­

res considerações sobre o aspecto de ilegalidade da 
medida governamental levantado m Io presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas de Ener­
gia Hidroelétrica pois, segundo ele, “caberá á Justiça 
decidir, se invocada nesse caso” .

- F ala-se em “direitos adquiridos” que devem ser 
respeitados pelo Governo do Estado. Se legítimos se­
rão evidentemente preservados, mas não necessaria­
mente com a manutenção de privilégios que afrontam 
a grande massa dos consumidores da Saelpa. O gover­
nador Burity tem pautado sua ação em defesa das clas­
ses mais pobres •> e uma das maneiras de tómá-las 
menos sofridas é proibir, no que lhe for possível, que 
os mais bem remunerados desafiem a paciência popu­
lar com situações esdrúxulas que se para alguns são le­
gais para a maioria são na melhor das hipóteses into­
leráveis - finalizou o porta-voz oficial do Governo do 
Estado.

Cemitério Senhor da Boa Sentença registra hoje intensa movimentação

Prefeitura Municipal de Campina Grande

GABINETE DO PREFEITO 

NOTA OFICIAL

A imprensa divulgou, ontem, notícia segundo a 
qual o Fhefeito Enivaldo Ribeiro estaria respondendo 
por aplicação indevida de verbas públicas.

Até eáta hora, nem o Chefe da Edilidade e nem 
este Gabinete tomaram ciência do veiculado fato, se­
não através dos próprios noticiários.

Entretanto, não seria por isso que a comunidade 
campinense restasse sem uma satisfação preliminar, 
imediata e logo reparadora do ultraje que se escamo­
teia contra seu Prefeito - eleito pelo povo e dele sem­
pre devedor, desde a solidariedade e apoio recebidos. 
Calar, então, embora somente até o conhecimento 
sobre o que se fomentou, isto é, até o ensejo de novo 
desmascara mento dos inimigos de Campina,, podería 
representar um desrespeito a essa comunidade e, em 
particular, aos amigos e familiares de Enivaldo Ribei­
ro - todos juntos e identificados por comuns sentimen­
tos de responsabilidade e honradez.

O povo sabe, e sempre melhor o saberá, da luta 
que Enivaldo Ribeiro vem desenvolvendo para carrear 
recursos e realizar obras, nesta cidade e no Município. 
E isso causa indisposição a certos setores, indisfarçá- 
vel e historicamente, interessados na estagnação do 
progresso campinense.

O povo sabe que, cumprindo o seu destino, o Pre­
feito não tem medido consequências para defender e 
resguardar a autonomia municipal, e o direito dé rei­
vindicar e exigir o que é inerente à grandeza e poten­
cialidades de Campina.

O povo sabe quem é Enivaldo Ribeiro, filho da 
terra e, desde os seus ancestrais, nela fincado, humil­
de e despretencioso, quanto arrogante nas suas pre­
tensões de trabalhar, até a última hora do seu manda­
to, para não perder qualquer tempo e deixar sempre 
mais em favor de Campina Grande, cumprindo a con­
fiança merecida.

O povo sabe que seu Prefeito é um homem inca­
paz da prática de atos inconfessáveis, sequer duvido­
sos, e que todo o seu comportamento, privado e públi­
co, é imaculado e se projeta como patrimônid maior 
dos seus filhos.

O povo sabe que as contas de Eiiivaldo Ribeiro es­
tão aprovadas pelo órgão censor e fiscalizador e com­
petente, a Câmara Municipal, via da consagradora 
unanimidade dos combativos e insuspeitos Vereado­
res campinenses, seus legítimos representantes.

O povo sabe do acesso do seu Prefeito às superio­
res esferas da pública administração federal, dispen­
sadas, pois, quaisquer moletas • ressalvadas as verda­
deiras colaborações, sempre reconhecidas e jamais ol­
vidas - para o trânsito firme, forte e desobstaculado 
das aspirações campinenses.

E, nesta convicção, podem os campinenses e pa­
raibanos aguardar a resposta, oportuna, devida e ina­
diável, cabente a Enivaldo Ribeiro, esclarecedora do 
que se fizer necessárip e, quanto possível, identifica- 
aora de origens da sorrateira ofensa divulgada.

Campina Grandfe, em P  de Novembro de 1.980.

Burity analisará 
politica federal 
durante debates

“Análise critica da política fe­
deral de desenvolvimento regional” 
será o tema da exposição que o go­
vernador Tarcísio Burity fará ama­
nhã, na Assembléia Legislativa, na 
abertura do Forum de Debates 
sobre a Realidade do Nordeste, pro­
movido pela Assembléia Legislativa 
e que conta também com a partici­
pação de três governadores e oito se­
nadores.

O governador debaterá o tema 
com os senadores Marcos Freire, 
PDS-PE, e José Lins de Albuquer­
que, PDS-CE. O encontro se p/olon- 
gará até sexta-feira próxima.

Participam do encontro, pro­
movido pela Assembléia Legislativa 
através de uma comissão presidida 
pelo deputado Edme Tavares, e 
coordenada pelo deputado Fernan­
do Milanez, os governadores Anto- 
nio Carlos Magalhães, da Bahia, 
Marco Maciel, de Pernambuco, e os 
senadores Ivandro Cunha Lima 
(PMDB-PB), Dinarte Mariz (PDS- 
RN), Passos Porto, (PDS-CE), Mil­
ton Cabral (PDS-PB) e Humberto 
Lucena (PMDB-PB).

A posse de terras a 29 famílias na 
fazenda Camucin, no município de Pi- 
timbu, está sendo assegurada por 12 
homens da Polícia Militar do Estado, 
sob o comando de um oficial, que cum­
pre ordens do secretário Geraldo Na­
varro, estabelecidas por força de limi­
nar expedida pelo juiz Olavo Antonino 
de Sousa, de Pedras de Fogo,

O deslocamento do contingente po­
licial à ^rea do litígio, segundo disse o 
secretário da Segurança, visa preservar 
o direito de posse na área definida na 
ação, eyitando-se, a qualquer custo, 
violência de ambas as partes, garantin­
do também aos posseiros o direito de 
exercerem atividade agrícola de subsis­
tência.

Uma reunião realizada sexta-feira 
na Seerfetaria da Segurança entre os re 
presentantes dos posseiros e dos pro­
prietários da destilaria Tabu, tendo o 
coronel Geraldo Navarro como media­
dor, deèidiu que fica proibido o plantio 
de qualquer lavoura na área em confli­
to até que se conclua a medição das 
terras dos posseiros, o que será iniciado 
amanhã.

Também ficou acertado que a Po­
licia não tolerará a presença de qual­
quer pessoa! portando armas de fogo, 
para evitar o agravamento do conflito. 
A tropa está acampada nas proximida­
des da área e o revezamento dos milita­
res permitirá uma vigilância perma­
nente, garantindo a paz e a tranquili­
dade das famílias ali existentes.

O tenente Batista de Lima, co­
mandante da tropa, disse que afé agora 
não se registrou qualquer incidente en­
tre as partes.

Vito diz que 
expulsão foi 
contra o povo

O padre Vito Miracapilo declarou 
ontem, ao desembarcar em Roma, que 
não são verdadeiras as acusações de 
que ajudou a formar sindicatos de tra­
balhadores ou grupos de oposição ao 
Governo.

Falando aos jornalistas, ao descer 
do avião da Varig que o trouxe do Rio 
de Janeiro, padre Vito Miracapilo de­
clarou: “ a decisão de me expulsar foi 
uma decisão contra o povo e contra a 
igreja” .

“Eu estou sereno, mas quem está 
sofrendo é o povo da minha paróquia. 
Quando ele soube que seria expulso 
apagou todas as velas da Igreja, 
tirou as flores e cobriu as imagens 
com panos pretos”.

Padre Vito Miracapilo disse que 
pretende agora viajar a cidade onde 
nasceu, perto de Bari, no sudeste 
ia Itáliá, e escrever um livro sobre suas 
íxperiências.

Em São Paulo, o bispo Dom Pedro 
Casaldáliga disse que pior do que o 
problema da expulsão do Padre Vito 
Miracápilo “é o destino de tantos es­
trangeiros anônimos, exilados do Cone 
Sul, que devem ser atingidos por essa 
nova xenofobia e cujos destinos podem 
ser a cadeia ou a morte em seus países 
de origem” (Página 6).

Vigilante é 
assassinado 
com 6 tiros

A Policia lestá diligenciando para 
esclarecer a morte do guarda vigilante 
José Joaquim de Andrade, de 34 anos 
de idade, solteiro, pertencente aos 
quadros da Enserve, que foi encontra­
do com perfurações de bala de revól­
ver calibre 38, no interior do almoxari- 
fado da Secretaria da Educação e Cul­
tura, localizado ao lado da Escola de 
Serviço Público, em Mangabeira.

Informações prestadas por pes­
soas que moram nas imediações indi­
cam que o assassinato ocorreu por vol­
ta das 8 horas da miwihã de ontem, 
pois, naquela Ijora, ouviu-se vários dis­
paros. Quanto aos motivos e o autor do 
assassinato ainda são desconhecidos, 
mas há rumores de que ele foi assassi­
nado por um colega de trabalho ou pelo 
próprio irmão. Não indicam, no entan­
to, os motivos que teriam para praticar 
o crime.

A Central de Policia, por seu tur­
no, inteirada sobre o assassinato de­
terminou diligências para deter os dois 
suspeitos, acreditando-se que eles po­
derão fornecer elementos capazes de 
elucidar o crime.



auniAo João Pessoa, domingo 02 de novembro de 1980

OPINIÃO-

A UNIÃO
IMI «surtret-riiB* » ee rtreaesee •• ws |]

a u n iA o
Fundado por Aivaro Machado

''Revelações

Não eomprttndo Dtmocrocia j*m imprtitêa kvr t  • indt- 
pendente, que informe eorretamente a opinião pública.

Tarcisio Burity

CONGRESSO DE 
CANTADORES

Agora em novembro a Paraíba vai realizar 
mais um Congresso de Cantadores. Várias deze­
nas de violeiros, dos diversos Estados Nordesti­
nos, váo reunir-se no Teatro Santa Roza, sob os 
auspícios da Associação de Poetas Répentistas 
do Brasil e com o apoio do Governo do Estado, da 
Prefeitura Municipal de João Pessoa e da Uni­
versidade Federal da Paraíba. Serão três dias 
de desafios e declamações ao som da viola, numa 
festa folclórica tipicamente no|‘destina de ex­
traordinária riqueza e admirável beleza poéticas.

Ê 0 Nordeste o inesgotável celeiro dos maio­
res poetas repentistas do mundo, com uma glo­
riosa galeria de bardos insuperáveis no improvi­
so, um Inácio da Catingueira, um Luiz Dantas 
Quesada, um cego Aderaldo, um Ugolino do Sa- 
bugi, um Romano Caluete, um Silvino Pirauá, 
um Josué da Cruz, um Josué Romano, um Seve- 
rino Pinto, um Lourival Batista, um Antônio 
Marinho, um Neco Martins, uma Chica Barrosa, 
uma Zefinha do Chabocão, uma Luiza de 
França, um José Pereira da Costa, um Serra- 
dor, um José Duda do Zumbi, um Passarinho, 
um Estrelinha, um Pedro Amorim, um Lino Pe­
dra Azul, um Heleno Bezerra e tantos e tantos 
outros vates imortais na memória do povo.

Severino Pinto, com maios de 80 anos, não 
poderá vir. Mas virá Lourival Batista. São eles 
dois, entre os vivos, as maiores glórias da poesia 
popular nordestina em nossos tempos.

Vamos ouvir Otacilio Batista, Dimas Batis­
ta, Jó Patriota, Pedro Bandeira, Oliveira, Clo- 
domiro Paes, Antôpio Nunes de França, Geraldo 
Amáncio, João Bandeira, Antônio de Faustino, 
José Faustino, Sinésio Lira, José Sobrinho, João 
Marinho, João Silveira, Benoni Conrado, José 
Maia, Ajitônio Ferreira e dezenas de outros 
grandes nomes de atualidade, da nòssa poesia 
popular.

Repentistas da Paraíba, de Pernambuco, de 
Alagoas, da Bahia, do Rio Grande do Norte e do 
Ceará oferecerão ao público paraibano, no Tea­
tro Santa Roza, três noitadas que se tornarão 
inesquecíveis,, nos dias 21, 22 e 23 de novembro 
vindouro, atraindo para o espetáculo renomadqs 
estudiosos e pesquisadores da poética de improvi­
so do Nordeste.

É mais uma promoção que o g(wemo presti­
gia no campo da cultura, emprestando destaque à 
Paraíba também nesse gênero' de literatura.

A Paraíba ocupa, hoje, sem sombra de dú­
vida, posição singular no cenário da poesia popular 
nordestina, quer pelo grande número de admirá­
veis violeiros, quer pela intensa atividade por 
eles desenvolvida, muitos deles mantendo, in­
clusive, programas de grande audiência em di­
versas eimssoras de rádio da capital e do inte­
rior. Aqui em João Pessoa a classe já organizou 
um local de encontro que se tomou um centro de 
atração turistica - o Recanto da Poesia e agora o 
Congresso vem emprestar uma nota ainda mais 
destacada a esse movimento de revitalização do 
nosso cancioneiro popular.
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retor Técnico; Gonzaga Rodrigues * Diretor 

Administrativo. EUfriio Campos de Araújo •  Diretor Comercial. 
Francisco Figueiredo í^riditor: Agnaldo Almeida •  Secretário: Ar- 
lindo Almeida •  Chefe de Reportagem: Lena Guimarães •  Redação: 
Rua Joào Amftrim, 384 Fbnes: 22P1463 e 221.2277. •  Administração 
e Oficinas: Distrito Industrial, Km 03 - BR-101. Fcne; 221.1220. 
Caixa Pistal ■ 321 • Telex 832296 •  SUCURSAIS: Campina Gran­
de Rua Maciel Pinheiro, 320. Eki. Jabre - Fbne -321.37C6- Cajazei- 
ras Rua Pe .José Tomaz, 19 - Fbne: 531.1674 ■ Patos: Travessa So- 
lon de Lucena. S/N - Fone: 421,2268- Guarabira: Praça Joáo Pessoa, 
.'17 - Fone; 478 ■ Sousi: Kua André Ayelino - n ' 25 - Fone: 621.1219 - 
Itaporanga Rua Getúlió Vargas, S/N - Fbne: 326 - Catolé do Rocha: 
Rua Manuel Pedro, 574.

P or mais que se reco­
nheça a materializa­
ção da vida ou das atitu­

des assumidas na hora 
presente, sem sequer ha­
ver momentos para refle­
xões mais profundas, en­
tendemos que há lugar 
para os espíritos mais lú­
cidos e mais sensíveis, 
sobretudo para os que se 
dedicam à difícil arte de 
dar fórma ao sentimento 
poético.

Ê o caso da poetisa 
Zora Lira, nascida em 
Itabaiana, zona sofrida 
pela seca dos rios que a 
cortam e, que talvez, por 
isso mesmo, a tenha reve­
lado portadora de uma 
profunda sensibilidade e 
de uma visão mais ampla 
da vida e das coisas - 
porque só os poetas po­
dem ter o direito a esta 
visão.

Em seu livro “Reve­
lações ” há a presença de 
uma alma cancante, se 
livrando das dores, bus­
cando sonhos, antecipan­
do visão e querendo abra­
çar um mundo menos 
material e mais sonha­
dor, tal a expressão de 
seus versos, como no poe­
ma “Desfecho” em que 
fala de emoções vividas 
“num desejo louco” como 
que tentando fugir de 
meias-verdades para en­
contrar “um sonho ina­

tingível”, como o queria 
Juca Mulato.

No prefácio ao seu li­
vro “Revelações”, diz o 
apresentador Mário de 
Moura Rezende que 
“ Em suas poesias 
sobressaem nítidas linhas 
estéticas e de pensamen­

to. Em algumas delas, 
identificamos o legitimo 
poeta manejando-as den­
tro das suas próprias con­
cepções pessoais, dando- 
lhe côr e ritmo capazes de 
sensibiíísáf quantos as 
leiam”.

E há uma razão con­
fessa do prefaciador, pois, 
enquanto Zora Lira se re­
vela sensível, sabendo 
manejar os versos com a 
mais absoluta segurança, 
traz poemas que seriam 
assinados por qualquer 
poeta maior, como “De­
sabafo” e “Grito D’A1- 
ma”, onde usando da li­
berdade poética de falar, 
pergunta, angustiada 
“que fazer meu Deus, 
dessa loucura?”

Há em seus poemas, 
um pouco de tudo: segu­
rança de comunicação, 
linguagem expedita, sen­
timento intimo impene­
trável e, às vezes, a con­
fissão de uma alma sofri­
da, como acontece à

Benedito Maia

maioria dos poetas. E 
essa angústia, tem regis­
tro no seu poema “Té­
dio”, onde se revela triste 
e se apresenta um ser 
marcado pelo sofrimento, 
ao “tentar sorrir e não po­
der”.

Se ele se pergunta 
“Quem Sou”, é que Zora 
Lira produzindo intros- 
pectivamente, ainda não 
se encontrou ou não se 
descobriu, como portado­
ra de uma alma que já 
não é mais compreendi­
da, na conjuntura mate­
rial dos dias de hoje, por­
que embora a poesia ain­
da exista, o seu tempo 
passou e hoje, poucos a 
conhecem ou a enten­
dem.

Precisamos, no en­
tanto, acreditar em quan­
tos poetas surjam e se 
publiquem, pois só assim, 
estaremos dando o nosso 
contributo para que a 
poesia não desapareça de 
todo e alguns poetas ain­
da possam conseguir 
chegar ao ponto procura­
do, que é no mínimo ser 
reconhecido como o fo­
ram tantos outros no pas­
sado. O livro de Zora Lira 
- “Revelações” - pode ser 
um ponto de partida para 
que os versos reencon­
trem os ventos fugidios 
que pouco sopram para as 

'grandes almas.

Amor de mulher
O meu mestre maior, 

Honoré de Balzac, fi­
cou conhecido pelo gran­
de público com a obra A 
Mulher de Trinta Anos, 
onde faz apologia a esta 
bela idade. Embora não 
se viva dentro da atmos- 
féra em que viveu as mu­
lheres no tempo do cria­
dor da Comédia Huma­
na, acredito que pouco 
mudou dentro do paralelo 
que iremos traçar agora, 
seguindo a pena do ro­
mancista francês.

Com efeito, diz Bal­
zac, uma jovem tem mui­
tas ilusões, muita inexpe­
riência, e o sexo é bastan­
te cúmplice de seu amor, 
para que um rapaz possa 
sentir-se lisonjeado; ao 
passo que uma mulher 
conhece toda a extensão 
dos sacrifícios que tem a 
fazer. Lá onde uma é ar­
rastada pela curiosidade, 
por seduções estranhas à 
do amor, a outra obedece 
a. um sentimento conscien­
te. Uma cede, a outra esco­
lhe.

Após constatar que 
essa escolha já é por si só 
uma enorme lisonja, Bal­
zac passa a descrever o 
paralelo entre as duas 
idades no que se constitui 
numa bela página. Veja­
mos:

Armada de um saber 
quase sempre pago por 
um preço muito alto em

dissabores, dando-se a 
mulKer experiente pare­
ce dar mais do que ela 
mesma, ao passo que a io- 
vem, ignorante e crédula, 
nada sabendo, nada pode 
comparar nem apreciar; 
ela aceita o amor e o estu­
da. Uma nos instrui, nos 
aconselha numa Tdade 
em que de bom grado nos 
deixamos guiar, em que a 
obediência é um prazer; a 
outra quer tudo aprender 
e se mostra ingênua na­
quilo em que a outra é 
toda ternura. Aquela 
propicia-nos um único 
triunfo, esta obriga-nos a 
combates constantes. A 
primeira só tem lágrimas 
e prazeres, a segunda tem 
volúptuosidade e remor­
sos.

E Balzac continua, 
nesta página iluminada: 
Para que uma jovem seja 
amante, precisa ser mui­
to corrompida, e então é 
abandonada com horror, 
enquanto que uma mu­
lher possui mil modos de 
conservar a um tempo 
seu poder e sua dignida­
de. Uma, demasiado sub­
missa, oferece-nos a triste 
segurança da quietude; a 
outra perde demasiado 
por não exigir do amor 
suas inumeráveis meta­
morfoses. Uma desonra-

Fernando Melo

â

se por si mesma, a outra 
mata por nossa causa 
uma família inteira. A jo­
vem só possui uma co- 

ueteria, e acredita tei 
ito tudo despindo o ves­

tido; mas a mulher tem- 
nas em grande número e 
se esconde sob mil véus; 
finalmente, afaga todas 
as vaidades, e a noviça só 
lisonjeia uma.

Balzac observa ainda 
que existem além disso 
indecisões, terrores, re­
ceios, perturbações e 
tempestades na mulher 
de trinta anos, que ja­
mais se encontram no 
amor duma jovem. Che­
cando a essa idade, a mu- 
her pede a um jovem que 
he restitua a estima que 

ela lhe sacrificou; vive 
a p e n a s  p a r a  ele,  
preocupa-se com seu fu­
turo,. deseja-lhe uma vida 
bela, procura torná-la 
gloriosa; obedece, suplica 
e ordena, curva-se e 
eleva-se e sabe consolar 
em mil ocasiões em que a 
jovem só sabe gemer.

Que me perdoe as jo­
vens, mas vocês precisam 
entender que chegarão a 
essa idade, e para isto é 
necessário que compreen­
dam o quanto é impor­
tante o amor. Talvez ho­
je, seja um pouco difícil, 
porque somente aos trin­
ta anos uma mulher pode 
conhecer os recursos des­
sa situação.

Do Leitor
Sr. Editor:

Advogado do Diabo
Não tenho procuração para defen­

der o padre de Juarez Távora, mas 
continuarei sustentando que seu ato 
viril proibindo Frei Damiâo de divul­
gar suas prédi.^ eminentemente feu­
dais, não se limitou a qualquer “senti­
mento de inveja”, como afirmou pou­
cos dias atrás, o articulista Sebastião 
Lucena. Ela foi simplesmente, mais 
uma acertada medida acauteladora, 
no sentido de evitar que o velho monge 
fosse aumentar na região em que ele 
pastoreia, a alienação do povo.

Seria bom recordar que esta atitu-, 
de máscula e correta do vigário da ci­
dade antes descrita, não foi, de forma 
alguma, um ato isolado. Dom Manoel 
Pereira, bispo de Campina Grande,

por exemplo, fez o mesmo em 1971, sob 
o pretexto de que Frei Damiâo “divide 
mais do que une”. Esta decisão, tam­
bém muito correta de Dom Manoel, 
por sinal foi total mente aplaudida pelo 
contraditório bispo (em 1979, essa 
mesma autoridade eclesiástica consi­
derou o problemático frade, um san­
to), Dom José Maria Pires. Em 1975, 
foi a vez do bispo do Crato, Ceará. De 
ordem sua, Frei Damiâo ficou termi- 
nantemente proibido de entrar, não só 
nesta cidade, como ainda em 27 ou­
tras paróquias do Cariri, sob o argu­
mento de que “ele deseduca o povo”, 
Em Afogados de Ingazeira, Pernambu­
co e em Maceió, Alagoas,, todas as 
portas religiosas também lhe fm-am ve­
dadas, o que prova não se tratar de ne­
nhum “sentimento de inveja”, mas de 
uma segura, acertada e rigida medida 
de cautela por parte desses líderes reli­
giosos.

Em seus elevados propósitos e re­
ligiosidade, Sebastião Lucena diz no

seu artigo que, “é através >«a fé que o 
sertão ainda é povoado, não foi 
abaiidonado de vez pelo matuto plan­
tador de milho”. Não creio que assim 
seja. Se o êxodo ainda não se deu de 
forma total, é porque um fato desse 
quilate ainda não se registrou em parte 
alguma do mundo, a não ser quando 
motivado pela crueldade de certas 
guerras”.

Continua o nosso articulista: “Se 
alguns políticos demagogos e sem es­
crúpulos se aproveitam do velhinho dè 
barbas brancas para faturar votos, a 
culpa não é dele, pois na sua inocência 
e boa fé, abraça a todos...”

Talvez o grande acúmulo de tra­
balho que sufoca este jovem jornalista, 
é que o tenha obrigado a fazer tal afir­
mação, antes mesmo de ter efetuado 
qualquer pesquisa em nossa História a 
respeito desse agressivo frade italiano. 
Toda Paraíba ainda está lembrada do 
que aconteceu em Patos(Pb), há al- 
.guns anos atrás, quando o violento

“velhinho de barbas brancas” jogou 
sobre Igrejas protestantes e seus fiéis, 
uma massa de católicos enlouquecidos 
por ele, com o fito de derrubá-las e ma­
tar os “hegeres da seita de Calvino e de 
Lutero”. Não fosse a atitude enérgica 
do delegado local que, de metralhado­
ra e fuzil em punho, junto com todo o 
seu destacamento, a cidade teria se co­
berto de luto e de dor.

Em 1938/39, portanto muito antes 
do caso de Patós, ele fez o mesmo em 
Cacimba de Dentro, ocasião em que 
uma volante policial que perseguia 
bandidos na região de Bananeiras, co­
mandada pelo sargento Zé Dionísio. 
ter sido forçada a se deslocar desta ci­
dade para o lugarejo mencionado, para 
evitar que ele efetuasse um íinchamen 
to em protestantes locais. Eis porque 
não tem fundamento a estória que diz 
que ele “abraça a todos”.

JOSÉ p l Ac id o  d e  o l iv e ir a

Carlos Chagas

0  RECEIO DO 
GOVERNO

Brasília -  Por trás dos corações huma 
nos, muita coisa se esconde, mas por trás da 
substituição do governador de Mato Grosso do 
Sul, apenas uma: o receio do Governo diante de 
1982 e, em especial, 1984.

Mais do que muitos poderiam imaginar, 
encontra-se o Governo debruçado em mapas, re­
latórios, estatísticas e informes referentes à situa­
ção eleitoral em todos os Estados. O objetivo 
maior, desde já definido e buscado nos detalhes, é 
não perder as eleições de 82. Em outras palavras, 
mesmo prevendo como certa a derrota na escolha 
dos Governadores diretos de algumas Unidades da 
Federação, buscar eleger a maioria deles, bem 
como -  e essa preocupação talvez suplante a ante­
rior - não deixar que as aposições formem maioria 
no futuro Congresso.

A chave de todo o processo político atual, a 
começar pela abertura, situa-se na preservação de 
bancadas do PDS maiores que as do PMDB, PP, 
PDT e PT reunidos. O segredo é de polichinelo: 
quem detiver maioria no futuro Congresso, e, por 
analogia, nas Assembléias Estaduais, indicará o 
sucessor do general João Figueiredo, em 84. Salvo 
engano, se admite eleições diretas, reforma da 
Constituição, participação dos partidos na vida 
política nacional, como admitiu a revogação do 
AI-5 e a anistia, a revolução ainda não aceita al­
ternância no Poder, isto é, não abre mão da neces­
sidade de ver saído de seus quadros o futuro Presi­
dente da República. O ideal seria que essa meta 
fosse alcançada pelos mecanismos democráticos 
normais, e por isso todos os cuidados e esforços se 
fazem na análise prévia da situação em cada Es­
tado.

Vale ficar nessa informação, deixando a ou­
tra, mais perigosa, para mais tarde, ou seja, pro­
telando especulações e raciocínios sobre o que 
aconteceria caso as oposições fizessem maioria no 
futuro colégio eleitoral.

A recente cirurgia ocorrida em Mato Gresso 
do Sul não exprimiu outra coisa senão a anistia do 
Governo de preparar as suas bases para as próxi­
mas eleições. Verificaram os auxiliares presiden­
ciais que manejam os aparelhos de Raio-X eleito­
ral que, a continuar o processo como ia, o PDS 
condenava-se não apenas a não eleger o seu candi­
dato a Governador, mas, especialmente, a ter me­
nos deputados federais do que os partidos da opo­
sição, no Estado, ou até a perder o pleito para se­
nador. As causas imediatas estavam na divergên­
cia entre o Governador-Interventor, Marcelo Mi­
randa, e 0 líder do pedessista de maior expressão 
local, 0 senador Pedro Pedrossian. Talvez as cau­
sas remotas, e mais profundas, se localizassem no 
erro que os detentores do Poder tém cometido 
através dos anos, de preterir políticos por tecno- 
cratas. Como dizia ainda ontem um dos mais im­
portantes ministros do atual Governo, se as relo- 
joarias são dirigidas por relojoeiros, ou os açou- 
gues por açougueiros, por que não lançar mão de 
técnicos para fazer política? Deu no que deu con­
forme a ótica oficial, mas como o resultado se viu 
detectado dois anos antes das eleições (elas se­
riam perdidas), a solução foi atuar de imediato, e 
cirurgicamente. Afastou-se o técnico, deu-se pre­
ferência ao político, a quem caberá virar o jogo, se 
puder.

Sustentam os auxiliares palacianos que, no' 
casQ de Mato Grosso do Sul, adotou-se a solução 
da mudança do Governador porque a lei o permi­
tia, descartando-se a hipótese desse processo 
ocorrer nos demais Estados, onde os Governado­
res passaram por um mecanismo de unção eleito­
ral, mesmo indireto. Mas diante dp possibilida­
de de derrotas, e se percebidas com antecedência, 
não hesitará o comando político em atuar. Jamais 
afastando Governadores, pela força, mas 
levando-os a recomposições, alianças, entendi­
mentos e conjunções, mesmo contra a sua vonta­
de.

Muito Governador andará, numa hora des­
sas, com as barbas de molho, a começar por Ala- 
cid Nunes, do Pará, em questão aberta com o se­
nador Jarbas Passarinho. Ele já foi chamado a 
Brasília, admoestado por mais de uma vez e, se 
persistir infenso em dar representação ao seu ad­
versário íntimo, ou a tolher os passos de seu gru­
po, talvez se surpreenda com algo mais forte, se­
não capaz de jogá-lo na rua, ao menos em condi­
ções de fazer tremer as estruturas de sua adminis­
tração.

Por enquanto, ao menos, o Governo afasta a 
sombra de casuismos eleitorais que venham a 
compensar uma futura verificação de que, mesmo 
com esforços políticos, os ventos das eleições de 82 
soprarão no rumo das oposições. O problema é 
que, salvo engano, talvez nos possamos aproximar 
(ou possam eles aproximar-se) de um impasse, 
ou da aplicação da teoria do mal menor, tão ca- 
nhestra quanto sinistra: se o tabu da alternância 
do Poder maior permanece, apesar de se admitir a 
vitória de candidatos da oposição em alguns Go­
vernos estaduais, ele é que subordinará tudo o 
mais. Assim, se para evitar a vitória oposicionista 
no futuro Congresso e no colégio eleitoral, for im­
prescindível adotar a vinculação ampla de votos a 
sublegenda para Governador, o voto distrital ou 
sucedâneos, quem sabe suas excelências não che­
garão até lá?

São essas, como outras, as perplexidades do 
processo de abertura em curso, porque conduzido 
e limitado por uma sombra: o novo Presidente 
precisará ser da revolução, jamais da oposição...

Antes de viajar para Porto Alegre, no fim de 
sernana, o senador Paulo Brossard manifestou 
opinião de que dificilmente chegaremos em paz 
ao próximo ano. Para ele, não há um só setor da 
vida nacional que não se encontre em crise. Da 
Igreja ao empresariado, dos operários aos estu­
dantes, dos políticos aos partidos, todos parecem 
em guerra com o Governo, ou melhor, sendo guer­
reados pelo Governo, que perdeu de todos o menor 
vislumbre de apoio. O Palácio do Planalto, hoje, 
sem água, luz ou provimentos, cercado de todos 
os lados pela Nação. A queda, ou capitulação, se­
rá uma questão de tempo, mas não de muito tem­
po.



AUNIAO João Pessoa, domingo 02 de novembro de 1980

POLfOCA LOCAL-

Marsicano 
diz que não 
deixa o PP

0  vereador Lourenço 
Marsicano negou, ontem 
que fosse abandonar o PP 
e aderir ao PDS, confor­
me foi noticiado no início 
da semana, pela impren­
sa pessoense. O parla­
mentar declarou que não 
foi procurado por qual­
quer representante do 
partido governista etam* 
pouco esteve em Palácio, 
para conversar com o go­
vernador Tarcísio Burity. 
Todavia, fontes da pró­
pria Câmara confiden­
ciaram que Mamicano 
estava, realmente, com 
um pé no PDS e sua reto­
mada de posição deveu- 
se à pressa com que p sua 
f^utura adesão foi divul­
gada.

Por seu turno, ele as­
segurou nue continuava 
mantendo os mesmos 
pontos de vista, perma­
necendo no PP e com a 
disposição de votar nos 
candidatos do partido, 
no próximo pleito. Por 
outro lado, anunciou que 
o advogado José Gomes 
de Lima aderiu ao Parti­
do Popular, com o objeti­
vo de candidatar-se a de­
putado estadual, nas 
eleições de 1982.

Reeleição de Lucena é 
ponto pacífico no PMDB

0  senador Humberto Lucena será 
reconduzido, pacificamente, ã presi­
dência do Diretório Regional do 
PMDB na convenção marcada para o 
próximo mês. Isto porque a sua lide­
rança na bancada estadual tem muito 
peso, uma vez que conta com oito dos 
10 deputados que formam o bloco par­
tidário na Assembléia Legislativa.

Quando da convenção para for­
m ar a D ire to ria  P ro v isó ria , 
o lugar de Humberto não chegou se­
quer, a ser questionado. Houve grande 
tum ulto  com relação ã vice- 
presidência, quando os dois candida­
tos, José Gayoso e Reinaldo Rangel, 
criaram áreas de atrito é terminou sur­
gindo, de última hora, o nome dc 
advogado Janson Guedes, como tertius 
e conciliador do impasse.

Não se sabe ao certo se Janson 
Guedes será mantido no cargo. De 
qualquer maneira a tensão criada

com a bancada do seu partido na Câ­
mara Muncipal, não invalidam o seu 
trabalho à frente da diréçâo do 
PMDB, pois na ausência do ^nador, 
Janson sempre ocupou o cargq de pre­
sidente em exercício com acerto.

MAZUREIK
O presidente do Diretório Muni­

cipal do PMDB em João Pessoa, Ma- 
zureik Morais, cunhado do deputado 
Álvaro Magliano e conhecido pela sua 
habilidade de articulador político, ini­
ciou no Bairro dos Ipês uma série de 
reuniões dos comitês de bairro que pre­
tende implantar em sua gestão.

Na oportunidade, foram debati­
dos temas como inflação, situação po­
lítica nacional, programa do PMDB e 
uestões internas como filiação parti- 
ária. A reunião atendeu às perspecti­

vas de Mazureik, que já ariunciou ou­
tra reunião para quinta-feira.

(li

Humberto quer FGTS  ̂transferido 
aos dependentes previdenciários

0  senador Humberto Lucena apresentou 
projeto-de-lei. estabelecendo que, no caso de 
morte do empregado, o saldo existente em sua 
conta do Fundo de Garantia do Tempo de Servi­
ço seja transferido aos^uS  depsíndentes previ- . 
dênciários e, na falta destes, reverterá aos seus 
herdeiros civis. O representante paraibano no 
Senado Federal não concorda com a atual legis­
lação do FGTS, que manda reverter ao Fimdo a

quantia existente em nome do empregado, quan­
do este não deixa dependentes previdenciá­
rios.

Para Humberto Lucena, isto é injustificá­
vel, de vez que o empregado pode não ter depen­
dentes, mas.certamente possuirá herdeiros. Por 
outro lado, com relação a imunidade parlamen­
tar e da eliminação do decurso de prazo para 
aprovação de projetos do Executivo, o ponto de 
vista de Humberto permanece inalterado.

Na Última sexta-feira, em 
Sessão Solene, a Câmara 
Municipal de João Pessoa 
concedeu o Titulo de Cida­
dão Pessoense ao sr. Luiz 
Spinelli, numa justa home­
nagem aos serviços presta­
dos ao Estado como tesou­
reiro da Recebedoria de 
Rendas e chefe da Tesoura- 

^  da Prefeitura Municipal 
'  de João Pessoa, cujo tempo 

de serviço chega a mais -de 
60 anos. Spinelli nasceu no 
município de Estada, no vi­
zinho Estado de Pernam­
buco, mas ainda menino 
veio residir na Paraíba.

t n  ysLi ' t í i ' :  fin- •ia
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em frente ao estacionamento da Urban.
Excelente para profissionais 
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EM PREENDIMENTO:

Incorporações e Corretagens de Im óveis Ltda. 
B U A  D U A R T E  D A  S IL V E IR A , 751 

F O N E :P A B X  (0 8 3 )2 22 -0 06 1  
C R E C I 577  -  21? Rg-Pb.

IP£
M O B I L I Á R I A  L T D A .

Financiamento. 
Garantido pela:

CAIXA
ECONdMICA 
FEDERAI

Avelino Elias de Queiroga Filho é o mais novo integrante do PÜS

Diretoria do PDS 
será escolhida na 
Convenção do dia 9

No próximo dia 9, será realizada no plenário 
da Assembléia Legislativa a convenção do Partido 
Democrático Social - PDS, oportunidade em que 
será eleita a Diretoria Regional da agremiação pe- 
dessista.

Até o momento, dois nomes despontam com 
chances para presidência do PDS, o de Wilson Bra­
ga, deputado federal, e de Evaldo Gonçalves, depu­
tado estadual. A luta interna está em função de se 
encontrar um consenso dentro das bancadas (mu­
nicipal, estadual e federal), mas tudo indica que 
não será indicado um tertius para solucionar o im­
passe.

As últimas referências em tornou do assunto, 
dão con^a que o deputado Evaldo Gonçalves pode­
rá desistir de sua pretensão, apoiando a candidatu­
ra de Wilson Braga, que tem demonstrado maior 
respaldo junto ãs bancadas municipal e federal. 
Desistindo Evaldo, a bancada estadual inclinar-se- 
á para o nome de Braga, chegando-se final mente 
ao esperado consenso.

PRELIMINAR

O atual Presidente da Assembléia Legislativa 
confiou a um repórter credenciado na Casa de Epi­
tácio Pessoa, que teve uma conversa preliminar 
com Wilson Braga, quando foi discutido a indica­
ção dos dois nomes para presidir o PDS. Até aquele 
aquela altura, Evaldo se mostrava propenso a não 
renunciar, maa admitiu uma outra conversa, a de- 

(., finiti.Yft, conq Q.mesmo Braga, a fim de chegar a um 
ponto final na questão.

Em recente entrevista, o candidato ao Governo 
do Estado nas eleições de 1982, disse do seu inte­
resse em sair presidente do PDS, pelo fato de con­
siderar um amplo teste para sua ascensão ao Go­
verno Braga acredita que dará conta da direção do 
partido, mesmo residindo em Brasília, pois entende 
que a sua condição de candidato ao Governo do Es­
tado, 0 obrigará a visitar semanalmente a Paraíba, 
em campanha, no que aproveitará para exercer as 
suas funções de presidente do PDS.

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS 
BENDITAS

Oh minhas 13 Almas Benditas, sabidas e enten­
didas. A vós peço pelo amor de Deus, que meu pedido 
seja atendido.

Minhas 13 Almas Benditas, sabidas e entendi­
das, a vós peço, pelo sa n ^ e  que Jesus derramou, que 
meu pedido seja atendido.

Meu Senhor Jesus Cristo, que a Vossa proteção 
me cubra com Vossos Braços e me proteja com Vossos 
Olhos.

Qh Deus de Bondade, vós fostes meu defensor na 
vida e na morte, peço que me livres das dificuldades 
que me afligem.

Minhas 13 Almas Benditas, sabidas e entendi­
das, dlcanpda a naça que vos peço, ficarei sua devo­
ta e mandarei punlicar estas oração e mandarei ce­
lebrar uma missa.

Rezar 13 Pai-Nossos e 13 Ave-Marias, durante 13 
dias.

A.M.Q. (Duas grandes graças alcançadas).

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA 
INSTÂNCIA

í
SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAiBA

EDITAL DE VENDA EM LEILÃO COM O PRAZO 
DE 10 DIAS

O DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRO, 
Juiz Federal na Paraíba, 
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele 
notícia tiverem ou interessar possa, que, ás 15:00 ho­
ras do dia 03 do mês de novembro do corrente ano, na 
sede deste Juízo, sito à Av. Almirante Barroso, 234, o 
leiloeiro levará a público pregão de venda em arrema-
tação, a quem lanço oferecer superior a importância 
da avaliação, do (s) bem (ns): Um moinho pulv 
dor, tipo MV/P(j-l, com motor de 7,5 CV-II polos.
com uma instalação tipo A-1, avaliado em Cr$ 
70.000,00, pertencente a executada INDÚSTRIA DE 
TINTAS HIDROSSOLÜVEL S/A - POLICOR, com 
endereço á Av. Epitácio Pessoa, 568, nesta Capital, 
penhorado (s) nos autos n’ 4346, Cls. ÜI, de um PRO­
CESSO DE EXECUÇÃO nromovido por I.A.P.A.S. 
contra INDUSTRIA DE TINTAS HniROSSOLÜ- 
VEL S/A - POLrcOR,. Não havendo licitante, fica 
desde já designado o dia 13 do mês de novembro do 
ano corrente, ás 15:(X) horas, para a venda a quem 
mais oferecer. Com efeito, na forma da Lei, é expedido 
o presente, indo publicado uma vez no D. J. e duas no 
Jornal “A UNIAO” Dado e passado nesta cidade de 
João Pessoa, Capital do Estado da Paraib^.,aos, 08 
dias do mês de outubro do ano de 1980 Eu, Bél". 
MARIA ANUNCIADA DA SILVA, o d atiio^afeO ü , 
Ass .iíegivel. Diretor da Secretaria, o conferi e subs-

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
JUIZ FEDERAL

Vereador de Pombal 
sai da oposição e 
entra para o PDS

Mais um vereador da oposição passou para o 
partido governista, desta feita foi o vereador do PP 
Avelino Elias de Queiroga Filho, da Câmara Muni­
cipal de Pombal, filho do ex-prefeito Avelino Elias 
de Queiroga, um dos maiores líderes da região já fa­
lecido.

A mudança de sigla do parlamentar municipa- 
lista se deu após a votação da matéria na qual doava 
um terreno ao Projeto Sertanejo, tendo, no momen­
to, a oposição se colocado contrário com a exceção 
apenas do vereador, que a muito vinha cogitando a 
sua entrada no PDS. A concretização da mudança 
foi efetivada após uma reunião em que participaram 
os vereadores Paulo Santana de Medeiros e José Ca­
valcanti de Almeida, o prefeito Paulo Pereira Vieira, 
te os deputados Francisco Pereira e Aércio Pereira.

Na oportúnidade, o vereador afirmou que iria 
trabalhar junto ao seu novo partido emprestando 
todo seu apoio ao Governador Tarcísio Burity, como 
também ao prefeito de sua cidade requerendo na Câ­
mara todas as reivindicações que estiverem perti­
nentes ãs necessidades locais. Afirmou ainda que 
nesta Terça-feira irá ao Governador para colocar sua
disposição de trabalhar para o Partido e ^resentar 
a sua filiação, acompanhados dos deputados 

Francisco Pe
sua fíliaç 

Pereira e
janhados dos deputados Aércio 
Pereira.

Barros pede verba 
da Loteria para 
construir açudes

O deputado Luiz de Barros está elaborando um 
estudo para encaminhar à bancada federal, no senti­
do de que seja levado ao conhecimento do Ministério 
do Interior a possibilidade de se contar com 50 por 
cento da renda liquida da Loteria Esportiva, para 
emprego no programa de açudagem no Nordeste.

Certo de que a média desta porcentagem deixa 
uma renda líquida de 12 bilhões de cruzeiros por 
ano, Barros assinala que em pouco tempo, sem o Go­
verno despender um centavo, pois a renda é conse­
quência do dinheiro do povo, jogando na Loteria, e 
não arredacaçâo de imjjosto, o problema da seca no 
Nordeste estará sanado.

Mesmo que o Governo não concorde em tirar 
parte desta renda dos Estados do Sul, o parlamentar 
acredita que o lucro obtido nos Estados nordestinos, 
do Ceará até Sergipe, seria suficiente para atender 
ao objetivo proposto.

É possível que essa sugestão seja levada ao co­
nhecimento dos Senadores e Deputados Federais na 
bancada do Nordeste, que estarão em João Pessoa, 
participando i do Forum de Debates sobre a reali­
dade nordestina. Assim, Barros não contará apenas 
com a bancada da Paraíba, no Qjngresso Nacional, 
mas com toda a bancada do Nordeste.

JUSTIÇA FEDERAL 

DA PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JUDICIÁRIA 

DA PARAIBA

EDITAL DE VENDA EM PRAÇA PÚBLICA COM O 
PRAZO DE 20 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Pa­
raíba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presidente edital virem, dele no­
ticia tiverem ou interessar possa, que, às 15,30 horas do 
dia 03 dy mês de novembro do corrente ano, na sede 
deste Juízo, sito á Av. Almirante Barroso, 234, o leiloei­
ro levará a público pregão de venda em arrematação, a 
quem lanço oferecer superior a importância da avalia­
ção do (s) bem (ns) : -  Um terreno, situado no Distrito 
Industrial, desta Capital, lotes: 04, 05 e 06, medindo 
142 m. de comprimento por 190 m, de largura, contendo 
as seguintes edificações: galp^s, oficina, almoxarifado, 
sanitários, enfermaria, administração e seção de produ-' 
ção, avaliado em Cr$ 20.000.000,00; 2 -  Uma céoula de 
crédjjx) industrial, registrada no Cartório “Pedro Ulis­
ses’ , ás fls. 19 n’ 383, avaliada em C r| 11.000.000,00,. 
pertencentes a executada CIPASA - CAJÚ INDUS- 
TRIAL DA PARAiBA S/A, com endert^o no Distrito 
Industriàl, João Pessoa/Pb. Penhorado (s) nos autos n’ 
4013, Cls. III, de um PROCESSO DE EXECUÇAO 
promovido por I. A. P. A. S. contra CIPASA -  CAJÜ 
INDÜSTRIAL d a  p a r a íb a  S/A. Não havendo lici­
tante, fica desde já designado o dia 24 do mês de no­
vembro do ano corrente, ás 15,30 horas, para a venda a 
quem mais oferecer. Com efeito, na forma da Lei, é ex­
pedido o presente, indò publicado uma vez no D. J. e 
duas no Jornal “A UNIÃO”. Dado e passado nesta ci­
dade de João Pessoa, Capital do Estado da Ppraiba, aos 
07 dias do mês de outubro de 1980. Eu, Bel* MARIA 
ANUNCIADA DA SILVA Juciciário, ç> datilografei. 
Eu, (ass. ilegível). Diretor da Secretaria, o corferi e 
subscreví.

RIDALVO COSTA 
Juiz Federal
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Prefeito de Arara 
constrói diversos 
prédios na cidade

Arara (A União) - Dos vários convênios assina-| 
dos pelo prefeito José Medeiros dos Santos com di­
versos órgãos do Governo federal, durante sua vja- 
gem a Brasília a cinco meses, está a construção de 
dois colégios, um posto telefônico para a Telpa e um 
posto médico. '

As informações foram do vereador e secretário 
da Prefeitura José Ernesto Sobrinho que disse est^ o 
prefeito desta cidade desenvolvendo outros j^ je to s  
que objetivam a melhoria do ensino de 1’ grau da 
rede municipal.

Já estão sendo construídos o prédio do pc^to 
médico no Sítio São Bento, no valor de 350 mil cfu- 
zeiros, sendo 250 mil cruzeiros provenientes do Polo- 
nordeste e 100 mil da Prefeitura. “Além da execução 
destes projetos’’, disse José Ernesto Sobrinho, “esta­
mos executando muitos outros projetos, objetivando 
o bem estar da comunidade”.

“O prefeito José Medeiros dos Santos acabou 
de adquirir um trator no valor de 585 mil para a co­
leta de lixo na cidade, além de beneficiar a área de 
ensiiio rural, através de diversos convênios: Foi ini­
ciada, também, a construção de dois colégios: um na 
cidade e outro na zona rural, com ajuda do Polonor- 
deste”, acrescentou.

A Prefeitura municipal está construindo um 
módulo esportivo, no valor de 1.100 mil cruzeiros, 
com recursos provenientes do Ministério de Educa­
ção e Cultura. As obras estarão concluídas dentro de 
30 dias.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
IV - EXÉRCITO

1? GRUPAMENTO DE ENGENHARIA 
DE CONS'rRUÇÃO

3’ BATALHÃO DE ENGENHARIA DE 
CONSTRUÇÃO

AUENAÇAO POR VENDA - EDITAL 01/80 (CON­
CORRÊNCIA)

O Comandante do 3’ Batalhão de Engenharia de 
Construção, comunica que está a disposição dos inte­
ressados na Seção de Suprimentos desta OM, situada 
no KM 6 da BR 316, na Cidade de PICOS, EÍstado (Jo 
PlAin o Edital n’ 01/80, referente a alienação por ven­
da (Concorrência), a ser realizado às 0900 horas do dia 
18 de novemhro de 1980.

O material a ser alienado (Viaturas, equipamentos 
e material diverso) pode ser vistoriado neste Quartel, 
nos dias úteis, das 07:00 às 17:00 horas.

Informações complementares poderão ser obtidas 
na 4» Seção do QG/1’ Grupamento de Engenharia de 
Construção, na Avenida Epitácio Pessoa n» 2205 (Tam- 
bauzinho) JOÃO PESSOA-Pb.

EVALDO CARVALHO ROCHA - 1’ TEN 
Presidente da Ck>missão de Alienação

CONVITE A EMPREGADO

A Empresa RADIO TABAJARA DA PARAiBA, esta­
belecida à Av. João Machado, n» 938 ■ Centro, convida o 
Senhor ESMERALDO MENDES BRAGA, portador da 
C.P. n» 78.379 - Série 200, para comparecer ao local de tra­
balho no prazo de oito dias sob pena de ser dispensado poi 
abandono de emprego.

João Pessoa, 31 de outubro de 1960

0  melhor para 
seu escrifório

VENTILAD O R ES DE TETO  
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO  
ClRCULADORES DE AR

BEBEDOUROS
ESTOFADOS i FICHÁRIOS

COFRES I  
ARQ UIVO S
CADEIRAS EM 
PALINH A

ARM ARIO S  
DUPLICADORES  

m A q u in a s  d e  e s c r e v e r

CALCULADORAS ELETRÔNICAS  
VENTILADO RES

Rua Barák) do T riu n fo , 4 3 8  
Fone: 2 2 2  -1397  • JoCo Pessoa-Pb.

OLHO D’AGUA AGROPECUÃRIA S.A 

SEDE - FAZENDA “JURITY” 

CACIMBA DE DENTRO - PB.
t

ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Cmvidamos os Acioaistas da Sociedade pata se reuni­

rem em Assembléia Çeral Extraorr&náría a se realizar ás 10 
horas do dia 06 de Novembro de 1960, na sua Sede social, a 
fim de deliberarem sobre o seguinte a) - aumento do Capi­
tal Integralizado em C i | 1.000.000,00, integralizados com 
recursos do Fundo de Investimento do Nordieste - Finor; b) 
- alteração do art. do Estatuto, c)-Ratificaçâo das deli­
berações tomadas pela Assembléia Geral Ezteaordinária 
realizada em 06.05.80 e pelas Assembléia Geral Ordinária 
e Extraordinária realizadas em 16.06.1980 e d)-outroe as­
suntos de interesse da Sociedade.

Fazenda Jurky, Cacimba de Dentro • PB 30 de No­
vembro de 1960.

Joeé Targino Maranhão 
Dir. Presidente

Benedita Tarpno Maranhão 
Dir*. Financeira

Prèfeito Eapedito Lopes com o professor Antônio Souto

Obras do abastecimento 
d ’água vão ser iniciadas

Sousa (A União) -  Era contatos 
mantidos com a nossa reportagem, o 
Prefeito do município de Santa Cruz, 
sr. Espedito Lopes de Oliveira, infor­
mou que, durante o encontro que teve 
com 0 governador Tarcísio Burity, re­
cebeu do chefe do executivo paraibano 
a garantia de que os trabalhos de cons­
trução do abastecimento d’água singe­
lo do distrito de Casinha do Homem 
serão iniciados amanhã, enquanto que 
0 do distrito de Sá o Pedro começará 
em dezembro próximo.

Enquanto isso, o Prefeito recebeu 
também a garantia de ajuda, por parte 
do governo do Estado, nos trabalhos de 
energização do distrito de Casinha do 
Homem, que serão iniciados no próxi­
mo dia 15.

Também o Colégio Papa Paulo VI, 
de Santa Cruz, receberá inúmeros be­

nefícios, e essa informação foi dada 
pelo próprio Governador ao diretor da 
Escola, professor Antonio Souto 
Maior. A Secretaria de Educação e 
Cultura fará a contratação de duas 
professoras e efetuará o pagamento de 
noventa e nove vagas, que já foram se­
lecionadas por uma comissão especial 
da referida Secretaria. Esse pagamen­
to deverá acontecer com a maior brevi­
dade possível, pois os alunos não estão 
pagando, gerando, assim, prejuízo 
para o Colégio.

O prefeito Espedito Lopes de Oli­
veira mostrou-se bastante entusiasma­
do com a ajuda que o governador Tar­
císio Burity prestou ao seu município e 
disse que é das mais justas as adesões 
que o primeiro mandatário paraibano 
vem recebendo em Santa Cruz.

Projeto Cura implantado 
na cidade de Cajazeiras
Cajazeiras (A União) - O Congres­

so Nacional, em recente reunião, apro­
vou a implantação do Projeto Cura - 
Comunidade Urbana de Recuperação 
Acelerada - para o município de Caja­
zeiras. A informação foi prestada pelo 
prefeito Francisco Matias Rohm, que 
recebeu ofício da Câmara Alta, vazado 
nos seguintes termos:

“Senhor Prefeito. Tenho a honra 
de comunicar a Vossa Excelência que 
foi promulgada, pelo senhor Presiden­

te do Senado Federal, a resolução nú­
mero 101, de 1980, que autoriza a Pre­
feitura Municipal de Cajazeiras, Esta­
do da Paraíba, a contrair empréstimos 
mediante o Projeto Cura. Em anexo 
encaminho a Vossa Excelência cópia 
autenticada da resolução em apreço. 
Aproveito a oportunidade para renovar 
a Vossa Excelência os protestos de mi­
nha alta estima e consideração. Sena­
dor Passos Porto, Primeiro Secretário, 
em exercício”.

Câmara pede 
alistamento 
de ruricolas

Bom J e s u s  (A 
União) - O prefeito José 
Gonççlves e a Câmara 
Municf{)al, através do 
seu presidente Antenor 
Abel, ^encaminharam 
telex ao deputado Edme 
Tavares, no sentido de 
quq o 'parlamentar in­
terceda junto aos seto­
res coihpetentes, a fim 
de que os trabalhadores 
rurais do município de 
Bom Jesus sejam alista- 
des- 
■ i I

Ressaltam que a re­
cente exclusão desse 
município do programa 
de emergência “é uma 
discriminação desuma­
na e grave para a sobre­
vivência de inúmeras 
famílias”.

Segundo informa­
ções, o deputado Edhae 
Tavares esteve com o 
governador Tarcísio Bu­
rity e 0 secretário da 
Agricultura, José Costa, 
solicitando providências 
urgentes para sanar este 
grave problema.

Receita faz 
julgamento 
de trabalhos

Sousa (A União) - 
Realizou-se no inicio 
desta semana, no Posto 
da Receita Federal, o 
julgamento dos traba­
lhos “Programa Contri­
buinte do Fu turo” , 
apresentando a se^inte 
classificação: 1’ lugar: 
“Percorrendo Trilhas do 
Desenvolvimento”, da 
aluna Tereza Cristina 
Abrantes Pordeus, de 
13 anos de idade, do Co­
légio Nossa Senhora 
Auxiliadora, que tem 
como professora: Maria 
Cleonice Cezarino. 2’ 
lugar: “Trabalhos da 
Vila do Mutirão”, do 
aluno Raimundo Nona­
to Dantas, do Colério 
Paulo VI, desta fcidade, 
com 16 anos de idade. 3’ 
lugar: “A Importância 
do Imposto de Renda”, 
da aluna Luzinete de Sá 
Aragão, 8’ série do Colé­
gio Estadual André Ga­
delha.

Bic - Bomfím IncorporaçÕea 
e Corretagens de Imóveis Ltda. 

Creci 557 - 21’ RG-Pb.
RUA DUARTE DA SILVEIRA N» 761 - FONE: 222.0061.

VENDEMOS:
CENTRO - Na rua Treze de Maio dispomos dé ótima 
residência, construída em terreno que mtde 16z^ me­
tros, contendo dois terraços laterais, abrigo p/auto, 
duas salas, uma saleta, cinco quartos internos, dois 
quartos externos, dois Ws(N. social, cozinha, etc. Cr$
2.000. 0.X),00.

BAIRRO DOS IPÊS - Dispomos de excelente residên­
cia situada na Rua Aureliano Barbosa Moreira, conten­
do: quatro quartos sendo uma suite, sala ampla, copa e 
cozinha, terraço com abrigo p/auto, dep. completa 
p/empregada, quarto de despejo, wc. social, terreno 
medindo 18x30 mts. Cr| 2.300.000,00.

JARDIM MIRAMAR - Na Rua Júlio Courseiro dispo­
mos de ampla residência contendo: terraço, abrigo 
p/auto, garagem, quatro quartos sendo um suite, duas 
salas, cozinha, wc. social, dep. completa p/empregada, 
área de serviços, etc. Cr| 3.000.000,(X).

TAMBAUZINHO - Na Rua Evaldo Wanderley dispoe- 
mos de moderna residência contendo terraço, sala úni­
ca, dois quartos internos, wc. social, dep. p/empregada, 
cozinha, garagem, construída em terreno que mede 
18,50x29 metros. Cr| 1.300.000,00.

MANAlRA -  Na Av. Sapé, dispomos de excelente resi­
dência construída numa área de 625m’ de área cons­
truída, contendo dois terraços, duas salas, três quartos 
sendo uma\suite, gabinete, lavabo, wc. social, telefone, 
jardim interno, garagem, dep. completa p/empregada, 
copa, cozinha, armário embutido na suite e gabinete, 
quartos entapetados, várias fruteiras, etc. Crf
3.000. 000.00.

BAIRRO DOS ESTADOS -  Dispomos de ampla e mo­
derna residência situada na Rua Osvaldo Brayner, con­
tendo: terraço com abrigo p/auto, três salas, três quar­
tos sendo uma suite, wc. social, copa-cozinha com ar­
mários embutidos, lavabo, dep. p/empregada, etc. Crf
3.200.000. 00.

CONJUNTO BRISAMAR - Na Rua Monsenhor Seve- 
rino Ferreira, dispomos de ótima residência contendo 
terraço com abrigo p/auto, sala ampla, três quartos, co-
zinliB, e-i. ;-'.da -n idee da, etc, C f| 1.000.000,00

TERRENOS
JARDIM TREZE DE MAIO -  Dispomos de dois lotes 
de terrenos próprios sob os n*s 46 e 47 do Loteamento 
Boa Vista, com uma casa em alvenaria contendo: três 
quartos, duas salas, copa-cozinha, wc. social, etc. çn 
800.000,00.
EXPEDICIONÁRIOS -  Dispomos de um lote de terre­
no localizado na Av. Expedicionários, medindo 14x30 
metros. Cr) 650.(XX),00.
TAMBAO -  Na Rua Monteiro Lobato, dispomos de um 
lote de terreno próprio sob o n* 13 da Quadra 36, me­
dindo 12x28 mts. Cr| 750.000,00.
CABO BRANCO -  Na Av. Cairú dispomos de excelen­
te lote de terreno próprio medindo 16x30 metroe. Cr| 
900.000,00.
CENTRO -  Na Rua Henrique Siqueira, dispomos de 
um lote de terreno comercial, medindo 4,50x23,30 me­
troe. CrI 200.000,00.
BAIRRO DOS IPÊS -  Na Rua Agripino Neves doe 
Santos, dispomos de um lote de terreno próprio, próxi­
mo ao Mercado do Bairro dos Estadoe, medindo 13x26 
metros, todo murado. Cr| 4(X).000,00.

VENDE-SE OU ALUGA-SE

CENTRO -  Dispomos de aítapla residência situada na 
Rua das Trincheiras, contendo amplo terraço em "L”, 
três salas, sete quartos, dois wc. sociais, copa-cozinha, 
dois quartos externos, terreno medindo 18x97m. Ser  ̂
vindo p/çllnicas, sindicatos, colégios, etc. Valor de ven-. 
da CrI 5!oOO.OOO,00 -  aluguel Cr$ 30.(XX),00.

Joáo Pessoa-Pb., 17/outubro/1980.

V E N D A S :

InoorporsçÕM t  Corratagtni d* Imóvch Ltdi. 
RU A  DUARTE DA S ILV E IR A , 751 

FO NE:PABX  (083122241061 
CREC I B77 -  >1* Rg4>b.

NOTlGAS
MILITARES

Maviatl de Oliveira

Dia do funcionário
Em solenidade presiadida pelo Comandante Mauro 

Magalhães Souza PINTO, Capitão dos PJrtoe do Esta­
do da Paraiba, foi realizada no último dia 28, a cerimô­
nia de entrega do Prêmio de Mérito "Mestre Antônio da 
Silva”, a treze funcionários civis do Ministério da Mari­
nha, servidores da Capitania, em nossa capital.

Os agraciados foram:
Antônio Vital Costa, João Bezerra da Silva, João 

de Carvalho Falcão, Joaquim Fernandes de Brito, José 
Ferreira Padilha, Luiz José Bezerra de Souza, Sebas­
tião Fernandes de Souza, Sílvio de Carvalho, João Lo­
pes de Souza, Maria do Carmo Stabile Cézat, Suzana 
Alzira de Kerbrie, José Borges de Brito e Sebastião Ri­
beiro dos Santos.

Este prêmio tem como propósito agraciar os Servi­
dores da Marinha que contam com 10, 20, 30 e 40 anos 
de BONS SERVIÇOS dedicados à nossa Armada.

Aos agraciados, os parabéns da Coluna.

General França
A data de amanhã, assinala o aniversário natalicio 

do General de Brigada ROBERTO FRANÇA DOMIN- 
GUES, Comandante do 1* Grupamento de Engenharia 
de Construção e da Guarnição de João Pessoa, que se 
encontra atualmente, em visita de inspeção aos Bata­
lhões de Construção, nos Estados do Piauí e Bahia, até 
a próxima teça-feira.

Pelo motivo o evento será comemorado na sexta- 
feira, dia 7, quando ás 20:00 horas, o nataliciante e es­
posa D. Lydia, oferecem recepção em sua residência da 
Av. Epitacio Pessoa.

Os Parabéns da coluna, ao ilustre e distinto aniver­
sariante.

Mensagem Espirita
"He.roismo Oculto.
Terás narrativas em tomo de feitos sublimes, nos 

quais criaturas intrépidas oferecem a própria existência 
para salvar os outros, quais os que tombaram na defesa 
da coletividade, em honra da justiça, e os que foram 
surpreendidos pela desencamaçâo inesperada, em lou­
vor da ciência, ao perquirirem processos de socorro aos 
sofrimentos da Humanidade.

Reverenciamos, sim, o nome doe que se esquece­
ram, a beneficio dos semelhantes; contudo, não nos será 
licito esquecer que existe um herísmo obscuro, tão au­
têntico e tão belo quando aquele que assinala os prota­
gonistas das grandes façanhas, perante a morte - o he­
roísmo oculto dos que sabem viver, dia por dia, no dr- 
culo estreito das próprias obrigações, a despeito dos em­
pecilhos e das provocações que os suplicam na estrada 
comum.

Pondera iséo, quando os embaraços da vida te 
amarguem o coração!... Certifica-te de que se existem 
multidões na Terra que aplauí m as demonstrações de 
coragem dos que sabem morrer pelas causas nobres, 
existem multidões no Mundo espiritual que aplaudem 
os testemunhos de compreensão e sacrifício dos que sa­
bem viver, no auxílio ao próximo, apagando-se, a pouco 
e pouco, em penhor do levantamento de alguém ou da 
melhoria de alguns na arena terrestre.

Reflitamos no assunto e observa a parte mais difídl 
da existência que o Senhor te  confiou... Será ela talvez o 
cativeiro a obrigações domésticas inadiáveis, o conflito 
intimo, a condução, laboriosa de um filho doente, a tu­
tela de um companheiro menos feliz, a toleránia perma­
nente para com o esposo ou a esposa em desequilibrio 
ou, ainda, a responsabilidade pessoal e direta na garan­
tia das obras de benemerência e cultura, elevação e 
concórdia na direção da comunidade.

A matricula na escola do heroísmo silencioso está 
aberta constantemente, a nós todos.

Revisemos a anotação do Divino Mestre: "Quem 
quiser caminhar nos meus passos, renuncie a si mesmo, 
tome a sua cruz e siga-me".

Qual será e como será a cruz que te pesa nos 
ombros? Seja ela qual for, lembra-te de que o Cristo de 
Deus nos aguarda no monte da vitória e daiiádenção, es­
perando tenhamos suficiente coragem parp abraçar o 
beroismo oculto na fidelidade aos nossos próprios deve­
res até o fim”. (EMMANUEL).

Mini-Maratona
0  QG do 1’ Grupamento de Engenharia, o 15» Ba­

talhão de Infantaria Motorizado, o 16» Regimento de 
Cavalaria Mecanizado e o Batalhão de Trânsito, são no 
âmbito militar as entidades que estão dando todo o 
apoio a realização da “I Mini-Maratona Proclamação 
da República”, a ter lugar no sábado 15 de novembro, 
numa distância de 21 km.

General Roberto França Domingues, Co­
mandante do f  Gpt E, que amanhã esta 
aniversariando.

te'
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ALCOOLISMO: DOEI^A QUE 
MUITOS ESCONDEM... i

Kcali/iir-se á nesta capital nos dias 15 e 16 (K 
vembro o l\' Seminário Norte Nordeste de Alcofl 
Anônimo!.. .Al anons. e .Alaleens. j

Ks.se seminário, tará realizar no dia 15/11 uma reu­
nião pública às 20 horas, no auditório do I.A.P.A.S. 
i.Antiga Reitoria) na qual usarão da palavra um psico- 
logo ile .São Paulo, dois médicos, um advogado, e uma 
al anon lesposa. (larente. etc de alcoólatra), e outras 
autoridades no assunto. Nessa reunião pública sé r^  
debatidos temas (cada um na sua esfera) concernentes 
a doença chamada alcoólismo.

Se o seu caso é parar de beber, o problema è nosso 
procure-nos...

(irupo Négo de Alcoólicos Anónimos-Almeida Barreto,
222 ■ 2" CP lOM
Grupo Mandacaru Alcoólicos Anônimos Almeida Bar­
reto. 222 - 2" CP 103
Grupo Felipéia Alcoólicos Anônimos Almeida Barreto, 
222 - 2" CP 103
Grupo 5 de Agosto de Alcoólicos Anônimos Almeida 
Barreto. 222 - 2' CP 103
Grupo Négo Familiar de Al-anon Almeida Barreto, 222
- 2" CP 103
Grupo Paraiba de Alcoólicos Anônimos - Rua General 
Osório 33 - 2“.,'.5“., sábados C. Postal 400.

Grupo Paz e Amor de Alctxilicos Anônimos SESI 
Ha.veux \
Grupo Granadeiro de Alcoólicos Anônimos Varjão - C. 
Postal 103
Grupo Lar da Prtividência de Alcoólicos Anônimos Lar 
da IVividéncia Bairro dos Estados.

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUADRO DE HORÁRIO 
DIARUMENTE. 

PRINCESA IZABEL

SAINDO:
Catolé do Rocha 
:).3(K)hs
fnnreiçáo 04:00 e 
18;(K) hs
Princesa Izabel 
()9:(K) hs
Patos (Fixpresso) 
1.3:(M) e 21:00hs 
POMBAL - (Ex­
presso) 6:(K)hs 
São Bento do Brejo 
do Cruz 18;00hs 
PATOS para Cam­
pina Orande 04:(X). 
06:(K) e 7:(X)hs 
■João l’es.soa (Fix- 
presso) 5:(X) e 8:00 
noras.
I' r i n c e s a Izabel 
i:i:(K) hs
Garanhuns Pe 1.5:00 
hs

Patos 04:00hs 
João Pessoa 10:00 
hs
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patos 12. 
15 e 17:30hs. 
CATOLÉ DO RO­
CHA PARA João 
Pessoa 06:00hs 
CONCKIÇAO para 
•loáo Pes.s(ia - 04:(X) 
e (Ki:(K)hs
SÃO HFNTO I)K 
BRF.IO 1)0 CRCZ 
para .loão 1’essua 
l(i;iK)hs

Rua Rui Barliiisa. 
207 l>atos IM)
0  I.IDKR 1)0 SFR-
1 Ao

PARAIBANO.

COMPANHIA DE ÁGUA E 
ESGOTOS DA PARAÍBA

INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO  
DE ÃGUA

A Cagepa - Gerência Regional do Litoi- 
ral, comunica aos senhores usuários da cida­
de de Bayeux que, devido a instalação de 
um novo Conjunto Moto-Bomba no poço si­
tuado no Alto do Mateus para aumento da

Erodução de água e garàntia da sua distr|- 
uiçâo a cidade, haverá interrupção no for­

necimento de água durante os dias 3, 4 e 5 de 
novembro de 1980. |.

Esclarece ainda que a realização desse 
trabalho é imprescindivel e inadiável, tencfe 
para tanto tomado providências especian 
para abastecimento de água à população 
através de carros-pipas durante os dias em 
que ocorrerá a falta de água.

Outrossim, pede a compreensão dos 
usuários no sentido de prover de água os 
seus reservatórios domiciliares a partir 
das 18 horas do dia 02/11/80 e evitar gastos 
inúteis durante o período de paralização do 
sistema.

Joâo Pessoa, 31 de outubro de 1980.

A GERÊNCIA

ALEX ANDRÉ C; DE LUNA FI^R B  

ADVOCACIA

CCINSULTORIA EMPRESARIAL 

Ruf I Duque de Caziae, 137 Sala 103 

Fone 221. 1009

CEN-iFRO
OFTALMOLÔGICO 

' r  PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doa Olhoe -  Glaucoma - Eatrabiamo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSÊ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

•  Curso de Elspecialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Profesaor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Eatra- 
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentea de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

Jiüonaelho Brasileiro de Oftalmologia. ^

p l a n t Ao  n o t u r n o
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal. 715 
Fones: 222-0090 - 221-1190 

Cónsultas:
Hora Marcada.

Encerramento do curso teve jantar comemorativo

Jeruza destaca valor do 
curso de Biblioteconomia

Situando a importância do Curso 
de Especialização em Bibliotecono­
mia, sua coordenadora, a professora 
Jeruza Lyra Lucena, afirmou ontem 
que as atividades, encerradas no últi­
mo dia 24, visaram sobretudo capaci­
tar graduados em Biblioteconomia 
para maior eficácia rio desempenho ad­
ministrativo daqueles responsáveis 
pela direção e chefias de bibliotecas e 
formação de pessoal nesta área.

Jeruza salientou que procurou es­
truturar 0 curso de maneira a atender 
“aos desafios de uma sociedade em 
mudança, em um país de economia

planejada”. O Curso de Especialização 
em Biblioteconomia, em sua terceira 
edição, foi promovido pela Universida­
de Federal da Paraíba, num trabalho 
que reuniu o Departamento de Biblio­
teconomia e Documentação e a Biblio­
teca Central.

Marcado o encerramento do Cur­
so, partic ipan tes e professores 
confraternizaram-se em jantar ofereci­
do no Hotel Tambaú, em encontro que 
contou com a presença do reitor Berilo 
Borba, do diretor do Centro de Ciên­
cias Sociais Aplicadas, Cláudio Santa 
Cruz, e outros professores da Universi­
dade.

Secretário amplia saúde 
no municipio de Catolé

A Secretaria de Saúde vem desen­
volvendo um intenso trabalho no inte­
rior do Estado, com assistência perma­
nente nos (Centros de Saúde e unidades 
sanitárias, atendendo, inclusive, os 
trabalhos de ambulatório e internação 
nos municípios que sediam essas uni­
dades daquela Secretaria ou nos mais 
próximos, quando se trata de desloca­
mento ou problemas mais graves.

A informação é dq próprio secretá­
rio Aluisio Pereira de Lima que disse já 
estarem concluídos, pronto para inau­
guração, possivelmente, em novembro, 
os hospitais regionais de Souza e de 
Catolé do Rocha, já totaimente equi­
pados, em ponto de entrar em pleno 
funcionamento.

Informa o secretário da Saúde que 
vem sendo trabalhado o Hospital de 
Princesa Isabel, dentro do cronograma 
de obra que foi elaborado para; munici­
pio, acreditando que o hospital será 
concluído no prazo previsto! para a 
obra, sem sofrer solução de continuida­
de.

Enquanto isso, os hospitais de In- 
gá e Taperoá serão iniciados-tão logo 
sejam liberados os recursos da Caixa 
Econômica Federal que já aprovou os 
projetos para financiamento pelo Fas, 
em que estão incluídos, também, no­
vos Centros de Saúde para João Pes­
soa, Campina Grande, Patos, Souza, 
Cajazeiras e mais dois laboratórios 
para o interior do Estado.

Toda a rede hospitalar do Estado, 
em número de 22, vem sendo recupera­
da e assistida pelo programa Secreta­
ria de Saúde/Fusep, em que se incluem

os hospitais de Pombal, Monteiro, 
Piancó e Itaporanga, havendo na Capi­
tal idêntico trabalho na Colônia Julia- 
no Moreira e no hospital Edson Rama- 
Iho.

PREVENTIVA
Outro trabalho daquela Secretaria 

que vem sendo acatacio com o mais 
vivo interesse, é o de prevenção contra 
o câncer, dirigido pelo médico Giusepe 
Bouto Bezerra que informa que vem 
sendo-fek.a.«m teabaUie^coBstante de 
prevenção contra o câncer, iiy ciai men­
te, nos bairros de Cruz de Armas e na 
Tôrre, por serem os bairros de maior 
população.

Aloisio Pereira

Instituto vai 
promover curso 
sobre Revolução

0  curso de quarenta horas 
sobre a Revolução de 30 conjunta­
mente empreendido pelo (jovêmo 
do Estado, através tia Secretaria 
de Educação e Cultura, e Instituto 
Histórico e Geográfico Paraibano, 
será festivamente encerrado no 
próximo dia catorze de novembro 
(uma sexta-feira), quando o Gover­
nador Tarcísio Burity presidirá so- 

■ lenidadeide entrega de seus certifi­
cados aoà quase cento e trinta par­
ticipantes que 0 completaram, com 
predominância de professores, es­
tudantes, jornalistas e profissio­
nais liberais.

Na oportunidade, o Chefe do 
Executivo Paraibano, a Secretária 
de Educação e Cultura Giselda 
Navarro Dutra e o presidente do 
Instituto Histórico e Geográfico 
Paraibano, ecólogo Lauro Pires 
Xavier, encerrarão as comemora­
ções relativas ao cinquentenário da 
Revolução de 30, na Paraiba.

Tais comemorações constarão, 
além da entrega de tertificados do 
curso, outorga dos prêmios dos 
concursos instituídos pela SEC 
para os alunos de e 2̂ ’ graus de 
todo Estado, lançamento do livro 
Brasil, Tempo e Cultura III (Histó­
ria, Ciências Sociais e Realidade 
Brasileira), assinado por sete cien­
tistas sociais brasileiros e dedicado 
ao cinquentenário da Revolução de 
30, e apresentação do coral da So­
ciedade Paraibana de Canto Coral, 
sob a regência da maestrina Rosi- 
nete Ferrer.

Durante a presente semana, o 
curso sobre a Revolução de Trinta 
realiza suas últimas sessões com 
exposições a cargo dos professores 
Rosa (iodoy, Lenildo Corrêa e Aé- 
cio Aquino, versando respectiva­
mente sobre transform ações 
econômico-sociais, modernismo 
cultural e urbanismo e industriali­
zação dentro da Revolução de 30, 
O antropólogo Aécio Aquino vai 
procurar, ao longo de sua exposi­
ção, ressaltar as diferenças entre 
comportamento urbano e rural na 
sociedade brasileira e nordestina.

Livro de categoria
A Secretária Giselda Navarro 

Dutra irá, ainda esta semana, en­
tregar o prefácio do livro Brasil, 
Tempo e. Cultura III, que deriva do 
III Seminário Paraibano de Cultu­
ra Brasileira, realizado em se­
tembro do ano passado nesta capi­
tal, com 0 concurso dos cientistas 
sociais Octaciano Nogueira, Paulo 
Bonavides, Hélio Jaguaribe (Go­
mes de Matos), Odilon Nogueira 
de Matos, José Octávio, Vamireh 
Chacon e José Hpnório Rodrigues.

São esses os có-autores da 
obra que enfileira mais de cinquen­
ta professores e intelectuais.

Desde já, a obra, dedicada ao 
cinquentenário da Revolução de 
30, embora com temática muito mais 
abrangente, situa-se como das 
mais importantes no ano, na Parai­
ba. Com ela, a administração Tar­
císio Burity prossegue seu plano de 
publicar os anais dos Seminários 
Paraibanbs de Cultura Brasileira 
que já motivaram dois livros da 
mais alta significação: Brasil, 
Tempo e Cultura I  (1978) e João 
Pessoa, a Paraíba e a Revolução 
de 30 (1979).

ACâmara sabe.
)-s A C â m a ra  d e  V alo re s  

Im ob il iá r io s
5abe porque

possui um corpo técnico 
composto de engenheiro 
economista e corretores 
de imóveis, apto a

realizar uma 
avaliação 
criteriosa da 
sua propriedade. 
São computadus 
não apenas os 
valores fisicos 
do imóvel, mas 
também a sua 
cotação de 
mercado. O 
laudo é 
devidamente 
registrado, 
sendo um  
docum ento  
oficializado

merecido a confiança de 
empresas, autoridades, 
órgãos públicos e 
particulares na 
compra,*venda e permuta 
de imóveis, emprésfimdS

- hipotecários, dissolpçio 
de sociedades, dístratos 
reavaliação de ativo, 
inventários, partilha e 
sempre que houver 
necessidade de uma 
avaliação im obiliária. 
Cântara de Valores 
Im obiliários

A ssodsçS i
u j i n i r a i i

Fo m ; 222-1445

r

Joio P n .

ICAMARA DE VALORES IMOBILIÁRIOS 
DO ESTADO DA PARAIBA

abertura

AMOR À CAUSA

A admiração de Tenente Rubi- 
nho por João Agripino vem de longe. 
Tão logo deixou as fileiras do Exército 
passou a acompanhar Agripino não 
apenas como eleitor, mas como alicia- 
dor de votos onde pudesse exercer a 
sua liderança, em João Pessoa. Na 
campanha de Joâo ao Governo, 
empenhou-se no possível e no impos­
sível, até a vitória. Eleito e empossa­
do, Agripino manda chamá-lo: “Ru- 
binho, pelos seus excelentes serviços 
prestados ao partido e a minha cam­
panha, preciso de você no meu gover­
no. É um lugar em que você pode con­
ciliar as suas atividades privadas com 
o serviço público”. Rubinho agrade­
ceu, comovido, e a nomeação não de­
morou a sair: membro do Conselho 
Deliberativo da Cagepa, cargo da es­
trita confiança do governo, com reu­
niões quinzenais. Quanto iria ganhar 
e como iria ganhar, Rubinho não per­
guntou.

Verificou, porém, que apenas ele 
e 0 presidente compareciam às ses­
sões. Quanto aos demais membros, o 
livro de presença é que ia à procura 
deles para a assinatura. E Rubinho 
como presença única, chovesse ou fi­
zesse sol. Ao longo de todo o governo 
de João e mais os quatro anos de Er- 
nani, não viu a cor da remuneração. 
Como 0 serviço era maneiro, deixou- 
se ficar sem resmungos nem protes­
tos.

Já no final do Governo de Ivan, 
como grata surpresa, a Cagepa passa 
a creditar 6 mil cruzeiros mensais na 
(çnta bancária do Tenente. De tào habi­
tuado a passar sem ela, Rubinho pre­
feriu deixá-la com a esposa: “Esse di­
nheiro é teu, mulher”.

Com 0 advento de Burity, seu vi­
zinho e amigo, Rubinho sentiu-se ain­
da mais confirmado na posição. Não o 
procurou e até achou irrelevante 
abordar-lhe o assunto. Pedir audiên­
cia só prá isso?!.

Em meados do ano, o cheque 
emitido não encontra a corresponden­
te provisão de fundos. É erro do Ban­
co, reclama Rubinho ao gerente. E re­
cebe a explicação de que “desde o 
mês passado a Cagepa não credita 
mais nada em sua conta”. O Conselho 
tinha sido renovado, com a exclusão 
de Rubinho. “Quando era de graça, 
passaram dez anos sem renovar. Re­
munerado, veio logo a necessidade de 
remuneração. É uma velha vocação 
minha: trabalhar por amor à causa”.

LOURDINAS
As ex-alunas do Colégio N ossa  

Senhora de Lourdes -  Lourdinas 
estão convidadas para participa­
rem de uma reunião no próximo dia  
4, terça-feira, às 20 horas, no pró­
prio Colégio, para tratarem  de a s­
sunto do seu interesse.

RECLAMOU
Um leitor deste jornal telefonou 

ontem, reclamando da Telpa pelo fato 
de estar prejudicando o bom relacio­
namento do Disqueamizade. Diz ele, 
que no bom da conversa, a linha é 
desligada obrigando o usuário a fazer 
nova ligação, muitas vezes perdendo 
o parceiro da conversa. Clom a pala­
vra a Telpa. O fone para o Disquea­
mizade é 138.

FORUM DE DEBATE

< C o m e ç a  a m a n h ã ,  n a  A s ­
sem bléia L egislativa, o Forum de 
D ebate sobre a realidade do Nor­
deste. O tem a é palpitante e prome- 
tejboa m ovim entação, uma vez que 
esião  convidados vários Governa- 
dcires da Região, como tam bém Se­
nadores e Deputados Federais. A 
presidência dos trabalhos está  a 
cárgo do deputado Edme T avares,
idealizador do encontro.
«

CARTERX REAGAN
t •

, Na próxima tercia-feira, dia 4, a 
atenção do mundo ocidental estará 
voltada para os Estados Unidos da 
América, quando se dará as eleições 
para Presidente. Carter disputa a ree­
leição e tem o apoio dos liberais, pela 
sua política em Defesa dos Direitos 
Humanos, como também do desar­
mamento nuclear. Reagan é tido 
como um homem de estratégias pouco 
pacificas. Como se vê, o destino do 
Ocidente dependerá do resultado des­
ta eleição.
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CAIXAi
E C O N O M tC A
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TESTE N» 519

Cartões qüe nio concorrem de acordo 
com o\relatórios dos computadores (Art. n* 
9, Piarágrafo I* da Norma Geral dosConcur*
aos de Prognósticos Esportivos). Os aposta* 
dores, cujos números dos cartões constain 
da presente publicação e que não tenlum 
sido substituídos por outros, devem solici­
tar, dos respectivos revendedores a devo> 
luçio da importância paga.
PARAIJA

CCD. REV. KO. CARTAO MO. CAR'

1 3 - C Ü 0 0 3 0 7 9 7 8 1 9 0 7 9 8 6 3 3
0 7 9 8 8 1 1
0 8 0 0 2 6 4

0 7 9 9 8 0 3

1 3 - 0 0 0 0 6 1 1 0 9 0 5 4 1 1 0 9 0 6 4
1 1 0 9 1 9 3
1 1 1 2 9 2 0

1 1 1 1 6 1 1

1 j - 0 0 0 0 7 0 3 7 3 3 0 1
1 3 - 0 0 0 0 3 0 6 8 1 7 4 1 0 6 8 1 9 7 2

0 6 8 2 4 2 5 0 6 8 3 7 5 3
0 6 3 3 9 9 3 0 6 8 4 0 2 6
0 6 3 4 1 0 5 0 6 8 4 1 1 5

1 3 - 0 0 0 1 0 0 7 7 3 0 9 6 0 7 7 3 5 4 2
0 7 7 3 5 5 5 0 7 7 3 7 3 6
0 7 7 4 3 1 1 0 7 7 4 8 1 0
C 77 5 0 7 S 0 7 7 5 0 9 9
0 7 7 5 3 1 0 0 7 7 6 0 5 2
0 7 7 5 1 8 6 0 7 7 6 4 6 9
0 7 7 6 4 9 6 0 7 7 6 5 0 8
0 7 7 6 6 0 0 0 7 7 6 6 8 7

1 3 - 0 0 0 1 2 0 2 5 2 2 3 1 0 2 5 2 2 5 4
0 2 5 2 2 5 9 A 0 2 5 2 2 6 0
0 2 5 2 2 8 9 0 2 5 2 3 5 0
0 2 5 3 8 0 4 A 0 2 5 3 8 0 5

1 3 - 0 0 0 1 4 0 1 2 1 7 5 5 0 1 2 2 6 5 8
1 3 - 0 0 0 1 5 A PARTIR DE 0 0 1 6 5 5 6
1 3 - 1 0 0 0 1 1 3 6 7 7 2 3 1 3 6 3 8 0 8

1 3 7 1 9 2 6 • 1 3 7 3 4 3 9
1 3 - 1 0 0 1 9 0 3 4 1 5 3 3
1 3 - 1 0 0 2 7 0 0 3 5 5 3 1 0 0 3 6 0 1 8
V - 1  0 0 2 8 0 1 4 9 5 6 9 0 1 4 9 7 4 8

Obs. Esta reijição e todas as demais qu«. 
sio publicadas neste Jornal aos domingos, a 
titulo de.*‘CailõesqueníOÇóhcoiTCm . sáo 
afixadas desde o dia anterior (sábado) no 
prédio da Caixa Econômica Federai, sitb na

Avenida Camilo de Holanda n* l(X) - João 
isaoa • PB.

Brasil vai gastar 
U$ 10 bilhões com 
petróleo este ano

São Paulo - A inflação brasileira só declinará sig­
nificativamente quando sua causa básica - o preço 
extorsivo do petróleo no mercado externo - tiver seu 
peso minimizado na economia nacional. Os gastos do 
pais com petróleo este ano deverão ser de aproxima­
damente U | 10 bilhões, ou seja, representarão 65 por 
cento da meta de exportação de U$ 20 bilhões.

Essas afirmações foram feitas ontem pelo 
recém-eleito presidente do Conselho Regional de 
Economia e da Ordem dos Economistas de São Pau­
lo, Miguel Colassuonno, atual presidente da Embra- 
tur. Observou que, como o preço do petróleo não se 
estabilizou mas só subiu, a causa básica da espiral 
inflacionária no pais permanece.

CURTO PRAZO
Na sua opinião, o governo estabeleceu uma polí­

tica econômica com o objetivo de ajustar a economia 
brasileira á realidade de preços crescentes do petró­
leo. Assim, o déficit no balanço de pagamento vem 
sendo contido a curto prazo com o aumento das ex­
portações. Ainda no curto prazo - comentou - o go­
verno vem ajustando o preço do petróleo no mercado 
interno, dentro de uma política de realismo econômi­
co, e contendo as importações de outros bens ao es­
sencial para que a economia brasileira continue pro­
duzindo.

A política de reajustes internos dos preços dos 
derivados do petróleo, no entanto, observou, tem um 
custo, afetando sensivelmente a meta de combate à 
inflação. A médio e longo prazo, ele assinalou que o 
governo está adotando uma política de alternativas 
energéticas ao alcance do pais, com o proálcool e o 
carvão' destinados a substituir os derivados de pe­
tróleo nos veiculos e no processo industrial. Além 
disso, mantém a prioridade ao setor hidrelétrico.

MEDIDAS TÊNUES

As medidas de racionalização do consumo de 
combustíveis adotados pelo governo, no seu enten­
der, ainda são muito tênues. Observou que a econo­
mia brasileira responde de forma mais positiva as 
medidas de produção de combustíveis alternativos 
do que de contenção, ao contrário do que ocorre na 
Europa, onde por falta de alternativas as decisões 
adotadas são mais na linha de redução do consumo 
de derivados de petróleo.

Bispo lembra 
problema do 
estrangeiro

São Paulo - O bispo da 
Prelazia de Sáo Félix do Ara­
guaia, Dom Pedro Casaldali- 
ga, disse ontem em Campinas, 
que pior do que o problema da 
expulsão do padre Vito Mira- 
capillo “é o destino de tantos 
estrangeiros anônimos, exila­
dos do Cone Sul, que devem 
ser atingidos por essa nova xe­
nofobia e cujos destinos po­
dem ser a cadeia ou a morte 
em seus países de origem”.

Num debate  sobre o 
problema indígena, realizado 
anteontem, á noite, em Cam­
pinas, São Paulo, o bispo rela­
cionou os Índios ao caso do pa­
dre expulso, argumentando: 
“hoje, os grandes estrangeiros 
no pais são exatamente os ín­
dios constantemente expulsos 
de suas terras. Os indígenas, 
missionários e indigenistas lu­
tam por uma causa perdida, 
pois não enfrentam apenas a 
Funai e o Presidente da Re­
pública, mas um sistema”.

De acordo com o bispo da 
Prelazia de São Félix de Ara­
guaia, a chegada do capitalis­
mo às terras indígenas foi “o 
principio do fim”, porque, en­
quanto esse sistema continuar 
a governar o Brasil, a proble­
mática do índio não será resol­
vida. Por isso, é necessário re­
volucionar nossa mente e nos­
so coração e temos de nos 
comprometer com a causa in­
dígena”.

Ainda a respeito da ex 
pulsão do vigário de Ribeirão, 
Pernambuco, Dom Pedro Ca- 
saldaliga, garantiu, seguindo 
a linha traçada na notrnficial 
da CNBB, que a Igreja “não 
vai alterar seu trabalho em 
função da expulsão, temos de 
continuar fiéis ao evangelho e 
ao povo”.

ELEIÇÕES AMERICANAS

Reagan aind^é favorito, 
mas Càrter ganha terreno

Washington -  Ronald Reagan ainda é o fa­
vorito para ganhar as eleições de terça-feira nos 
Elstados Unidos, mas a candidatura do presiden­
te Jimmy Carter vem experimentando um pro­
gresso tão grande nas últimas trêé semanas que 
não é impossível que ainda alcance o candidato 
republicano a tempo, de acordo com pesquisa 
preparada ontem pela United Press Internacio­
nal (UPI). Esta será a última pesquisa divulgada 
pela agência de noticias antes das eleições.

A pesquisa mostra que 24 estados, com 245 
votos eleitorais, podem ser considerados prová­
veis ou tendendo para Reagan e que 14 estados e 
o distrito de Columbia, com 156 votos eleitorais 
são prováveis ou tendendo para Carter. Restara 
12 estados com 137 votos eleitorais sobre os quais 
não foi possível fazer uma previsão segura. O 
candidato precisa obter 270 votos eleitorais para 
ganhar a presidência.

A pesquisa também indica que o Partido Re­
publicano deverá melhorar suas bancadas na 
Câmara Federal e no Senado, porém sem amea­
çar a maioria do Partido Democrático nas duas 
casas. É provável também que o Partido Re­
publicano melhore sua posição no? governos es­
taduais em disputa -  10 ocupados por democra­
tas e três por republicanos -  mas o número de al­
terações será muito pequeno.

Os cálculos se baseia'm nas opiniões dos re­
pórteres e analistas políticos da agência e em en­
trevistas com dirigentes políticos de todos esta­
dos. Todas as entrevistas e análises foram feitas 
3Sta semana, a última antes das eleições, e mos­
tram um enorme avanço do presidente Carter

com relação a um trabalho semelhante feito há 
três semanas.

A pesquisa anterior fazia uma fácil vitória 
de Reagan. O candidato republicano estava ven­
cendo em 34 estados, com 365 votos eleitorais, 
enquanto Carter só vencia em 10 e no distrito de 
Columbia, com 121 votos eleitorais. Seis estados, 
com 52 votos eleitorais, estavam na categoria dos 
duvidosos.

Nesse período, Carter conseguiu alcançar 
Reagan em sete estados que passaram para.a ca­
tegoria dos duvidosos. Esses estados são Flórida, 
Louisiana, Mississiph Oregon, Pensylvania, Ver- 
mont e Wisconsin. Carter cresceu bastante na 
Califórnia, o estado base de Reagan e o maior 
contingente eleitoral do país, com 45 votos, mas 
tudo indica ç|ue Reagan ainda levará este estado.

Os analistas consideram que a decisão da 
eleição pode surrir em duas áreas; ou no sul, tra­
dicionalmente democrata mas sensível às posi­
ções conservadoras do candidato republicano, ou 
nos estados industriais no norte, também tradi­
cionalmente democratas, mas cuja população foi 
relativamente mais afetada pelos problemas eco­
nômicos dos últimos anos.

Reagan, assim, podería vencer a eleição se 
ganhasse o Texas, a IHórída e um estado menor 
do sul, como Mississipi ou Louisiana, ou mesmo 
se, por exemplo, conseguisse vencer em Illinois, 
na Pensylvania e em Michígan. Reagan está ven- ; 
cendo por pequena margem em Illinois e em Mi- 
chigan. Carter em Ohio e em New Jersey. O 
grande estado do Texas continua na lista dos in­
decisos.

Irã vai comemorar terça-feira o 
aniversário da captura dos reféns

Beirute - Os militantes iranianos que man­
têm os 52 reféns norte-americanos em seu poder 
exortaram ontem o povo a realizar na próxima 
terça-feira uma manifestação maciça em frente 
ao prédio da embaixada dos Estados Unidos em 
Teerã, quando será comemorado o primeiro ani­
versário da captura dos reféns, e disseram que 
posteriormente será realizado um programa de 
ações no interior do “ninho de espiõçs”.

Os captores disseram que “a grande mani­
festação provará nossa mobilização, assim como 
a força e a grandeza do islã, a fim de dar um novo 
bofetão nesse grande demônio, e demonstrar 
nossa disposição de lutar contra os infiéis 
baathistas iraquianos”, numa referência á guer­
ra sendo travada há 41 dias contra o Iraque

O anúncio divulgado pela rádio de leerã 
disse que os detalhes do “programa” a ser reali­
zado no interior da embaixada serão revelados 
posteriormente. A transmissão radiofônica pare­

ceu refutar as conjecturas de que os reféns se­
riam libertados antes das eleições presidenciais 
norte-americanas, que também se realizam na 
terça-feira, 4 de novembro.

Embora os militantes afirmem que os reféns 
foram distribuídos por diversos locais depois que 
a 23 de abril último forças norte-americanas fra­
cassaram em sua tentativa de resgatá-los, 
acredita-se que ainda se achem dentro da embai­
xada.

O segundo líder religioso de maior influên­
cia no Irã, exortou anteontem os deputados in­
transigentes do parlamento (majlis) a cancelar 
seu boicote e assistir ao debate público previsto 
sobre o destino dos reféns, a se realizar hoje.

O “Ayatollah” Hussein Ali Montazeri, con­
siderado o sucessor do líder revolucionário 
“Ayatollah” Rühollah Khomeiny, enviou tel‘‘ 
grama aos 228 membros do majlis, nos quaiá 
exorta a comparecer à referida sessão.

EM CAMPINA: OS BAIRROS COMO 
PRIORIDADE DA ADM INISTRAÇÃO

ENIVALDO RIBEIRtr-

-S A
No acesso ao “Pres. Mediei”, a solidariedade do pováo.

Ac. Almirante Harroso, o asfalto integranao os oairros au centro

. / ’T.”„ <

O primeiro inaugurado domingo pas­
sado e os dois outros quarta-feira última, 
o prefeito Enivaldo Ribeiro entregou, se­
mana última, três importantes empreen­
dimentos á comunidade campinense, to­
dos beneficiando, príncipalmente, a área 
^uburbanàl da cidade, tudo representande 
investimeiito global da ordem de aproxi­
madamente C r| 100 milhões.

As olÁ'as inauguradas foram o siste­
ma de pavimentação asfáltica do acesso 
ao Conjunto Habitacional “Presidente 
Médici” e os Centros de Bairros do Catolé 
e de Santa Rosa, com a entrega das últi­
mas tendo contado com a presença do Mi­
nistro M ^ o  Andreazza, que veio a Cam­
pina Grande esjiecialmente para essa fi­
nalidade; e do governador Tarcísio Burí- 
ty; enquanto na da primeira compareceu 
o deputado Wilson Braga. Outras presen­
ças politicas foram os deputados Joacíl 
Pereira, Antônio Gomes, Luiz de Barros, 
ex-prefei|o Williams Arruda, _Chefe da 

"  ' ' I em
prefeitos

de muniçipios vizinhos e outras autorida­
des.

Represenjtação do Governo do Estado i 
Campina Grande, vereadores, prefei

Centro de Bairro do Catolé, flagrante parcial

ACESS0_ASFALTIC0-

com inversão de recursos superior aos 
Cr$ 45 milhões, o acesso ao “Presidente 
Médici”, numa extensão de 4,5 km, com­
preende a pavimentação asfáltica das 
Ruas Pedro I, Almirante Barroso e Luiz 
Gil; largura de 15 metros, e cortando os 
Bairros de São José, Quarenta e Cruzeiro, 
e, indiretamente, beneficiando, também. 
Três Irmãs e Santa Cruz, tendo, no referi­
do percurso, sido implantados, ainda, 
1.600 metros de meio fio e linha d’água, 
além das desapropriações feitas que ab­
sorveram dotações aproximadas de Cr$ 4 
milhões.

Incluindo também a recuperação e 
contorno viário da Praça do Trabalho, 
Bairro de S. José, nesse acesso a ilumina­
ção pública implantada pela CELB teve 
esses destaques: 68 postes circulares de 
concreto (18 m de altura), cada um com 2 
luminárias e 4 lâmpadas vapor mercúrio 
de 400 volts cada e na Praça 28 luminárias 
decorativas.

CENTROS

Ocupando uma área urbanizada de 
27 mil m^ o Centro de Bairro “Pref. La- 
fayette Cavalcanti”, do Catolé, e formali­
zando investimento equivalente aos Crf 
22 milhões, é integrado por dependências, 
destinadas a esses órgãos:

Sede -da Sociedade de Amigos do 
Bairro, escola de primeiro grau, lavande­
ria pública, creche, postos de saúde e de 
policia, pequeno centro de comércio, par­
que infantil, quadra de esportes e espaço 
para festas populares.

Integrado pelos mesmos equipamen­
tos, e com área urbanizada de 26.4(X) m^ e 
incluindo a correção do terreno em que se 
localiza o Centro de Bairro de Santa Rosa, 
teve um custo final de Cr$ 25 milhões 
aproximadamente.

REALIZAÇÕES

Na última quarta-feira, quando da 
visita do ministro Mário Andreazza, do 
Interior, e do governador Tarcísio Burity, 
a comitiva percorreu outras áreas da cida­
de, conhecendo outras realizações do Go- 
, êmo Enivaldo Ribeiro, também com re­
cursos do Projeto CURA/BNH e dotações 
municipais, a exemplo do que, igualmen­
te, tbi feito, em termos de investimentos.

com o acesso ao Presidente Médici e dos 
dois centros de bairros inaugurados.

Nesse giro, com suas respectivas ca­
racterísticas foram visitados esses em­
preendimentos; todos em fase de conclu­
são:

Bairro do Catolé -  Avenida Vigário 
Calixto -  Acesso ao Estádio “O Amigão” 
-  pavimentação asfáltica -  3,6 km e largu­
ra de 15 m; serviços de drenagem -  2,8 
km; meio fio e linha d ’água -  7.200 m.

Complementação do programa urba- 
nizador do Parque do Açude Novo, com­
preendendo essas iniciativas:

Coqueiros de Zé Rodrigues (Rua Se­
bastião Dtonato) -  pavimentação asfálti­
ca -  600 m; drenagem - 500 m; meio fio e 
linha d’água -  1.200 m; Centro Cultural 
(concentrará atividades do Museu de Ar­
tes) e abrigará a Biblioteca municipal, 
auditório, salas de aula, atelíers, setor de 
esportes, duas quadras, vestiários e sani­
tários, terraços e lanchonetes; concha 
acústica, área para festejos populares e 
sede da banda de música municipal -  a 
Filarmônica “Epitácio Pessoa”.

Ainda no Parque do Açude Novo -  o 
Centro Comercial que constará de cine­
ma, restaurantes, lanchonetes, óticas, 
boutiques, livrarias, salões de beleza, flo- 
rículturas e área para play-ground.

AVENIDAS

Com essa inspeção efetuada antes da 
inauguração do Centro de Bairro de Santa 
Rosa, foram conhecidas três outras obras, 
assim identificadas e em estágio de aca­
bamento:

Interligação Bairros Cruzeiro/Santa 
Rosa: Avenida Dinamérica -  pavimenta­
ção asfáltica -  3,7 km, largura 19 m, in­
clusive um largo canteiro central dividin­
do as duas vias; meio fio e linha d ’água -  
6.800m.

Bairro de Santa Rosa -  Av. Costa e 
Silva -  pavimentação asfáltica -  650 m; 
largura -  meio fio e linha d’água -  1.300 
m.

Conhecidos foram, por igual, os servi­
ços de abertura em prolongamento no 
sentido oeste da Avenida Floríano Peixo­
to, artéria que corta o centro urbano de 
Campina.

Empreendimento não constante do 
P ro je to  Cura,  mas do Convênio 
BIRD/CNDU, programa também do Mi­
nistério do Interior, o Distrito de Serviços 
Mecânicos teve visitada a área em que se 
localizará e cuja terraplenagem está sen­
do realizada. No local, com vivas e aplau­
sos aos três, um grupo de mecânicos cam-

f>inenses, que futuramente terão ali insta- 
adas suas oficinas, acolheu o ministro 

Andreazza, o governador Burity e o pre- 
■feito Enivaldo Ribeiro. O DSM represen­
tará uma aplicação de recursos de Cr$ 200 
milhões.

CONVÊNIOS

Ao curso da estada do Ministro do In­
terior em Campina Grande, a Prefeitura 
Municipal firmou convênio com o BNH, 
no valor de Cr$ 35 milhões, para iniciati­
vas de urbanização no perímetro e proxi­
midades do Parque do Açude Novo.

Já com o Governo do Estado, o docu­
mento assinado, na .ocasião, referiu-se a 
uma dotação de Cr$ 101 milhões, verbas 
também do Governo Federal, com repasse 
á Prefeitura através do Banco do Estado, 
com esses recursos se destinando ã futura 
estação rodoviária de Campina Grande 
que, no seu custo final, orçará em quase 
C r| 500 milhões.

Nas presenças de Andreazza e Burity, o apóio e confiança dos Governos Federal e 
Estadual, em forma de integração administrativa

, _ _
Coqueiros de Zé Rodrigues, outro setor a ser urbanizado e outro acesso ao centro

Noacessoao “Amigão”, acomumdade maispróxim^dasua mawr praça de esportes

mÊÊtÊKÊÊÊÊÊk’̂ '

Centro de Bairro de Santa Rosa, vista da quadra esportiva e centro de comércio
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Contra-ataque

Comportamento 
dos cartolas
-  Você não acha que anda criti­

cando demais o pessoal que adminis­
tra 0 nosso futebol? Observe: a desor­
ganização é um problema que existe 
no futebol brasileiro. E não seria nós, 
paraibanos, que deveriámos descobrir 
uma maneira viável para acabar com 
essa ojeriza, prostada diante dos des­
portistas. »

Foi o que me disse um leitor/ alí  ̂
no cafezinho do Viaduto. ,'

Mas ele não sabe do posiciona­
mento dos cartolas diante dos aconte­
cimentos.

Os dirigentes acham e até exigem 
em muitos casos, que a imprensa elo­
gie 0 trabalho. Não aceitam suges­
tões, e quando erram (sempre) se en­
raivecem com as críticas. Se trancam 
em sua p irâ m id e  e ' ‘au to-  
suficiente mente” tomam decisões 
muitas vezes precipitadas, o que ine­
vitavelmente provoca prejuízos arra­
sadores. Exemplo: a situação do Tre­
ze.

E ainda não procuram sugestões 
da imprensa.

Então, devidamente respalda­
das, fiquem com as sobras e recebem 
'a crítica; queiram ou não.

É difícil o papel da imprensa 
diante do comportamento dos carto­
las no plano administrativo do fute­
bol. Vejam a situação do Botafogo, 
após a brilhante campanha da Taça 
de Ouro. Ainda acham que se deve di­
zer: “ah, todo mundo está trabalhan­
do com perfeição no Botafogo”... Bu- 
Ihufas!

O que se vê na verdade é muita 
gente ai querendo se promover usan­
do o futebol, e, aliás, tem conseguido.
Por trás de tudo, o futebol e o povo é 
que saem sofrendo. E o que se pode 
fazer?

Hum! Nada, é claro.
Nos colocando em paralelo nessa 

constância na vida futebolística, a 
imprensa tem sido sempre usada 
como instrumento nas mãos dos que 
já gozam as mordomias. Mas faltando 
0 necessário aparecimento nas man­
chetes; a devida promoção, se segu- 

" ram nos braços dos repórteres e pelo 
menos nas suas intropecções eles can­
tarolam uma canção de aparecimen­
to:

-  Me coloque na manchete! Me 
coloque na Manchete! Pois eu preciso 
aparecer...! E fíca apelando consigo, 
na inquieta espera de atacar o joma- 
leiro às primeiras horas de qualquer 
manhã, de qualquer dia (mas no do­
mingo é sempre bom), para ver o seu 
apeirecimento, lá, daquele tamanho, 
com aquela foto. E berra:

-  Ufa! Que maravilha...! Mu­
lher! Vem ver uma coisa... veeemmm!

E passam o dia cheio de felicida­
de, com o jornal na pasta e, num cru­
zar apressado com pessoas várias, 
está sempre interpelando:

-  ô! viu a grande noticia?
Mas eis que o mesmo herói da

manchete, mergulha na sua caixa 
craneana e começa a fazer besteiras.

Então, olha ai a nova manchete:
Desta vez ele não madruga para 

esperar o jomaleiro.
Acorda tarde, pega o carrão e vai.
Senta na sua tremenda exeon*̂ î- 

va. Recebe o devido cafézinho da se­
cretária e, claro, jornais do dia.

De repente ele vomita com a no­
ticia ou com o comentário contra o 
ti'abalho errado. O pior: contínua er­
rando e não aceita sugestões.

Por isso, enquanto me for dada a 
oportunidade, estarei criticando, e 
como sempre, de maneira construti­
va.

Portanto, procurem maneiras 
adequadas para se fazer futebol e, 
acima de tudo, o levem a sério, coisa 
que até agora, nunca o foi.

O resto, é esperar o jornal no dia 
seguinte. Na “sugesta”, claro!

• Tarcísio Neves

Paraíba poderá ter 4 
times na Copa Brasil

Relembre nesta foto,a histórica vitória sobre o Inter na Copa

Campinense quer goleada 
hoje sobre o Nacional

Campina Grande, 
(Sucursal) -  Campinen­
se e Nacional de Patos 
jogam hoje à tarde, no 
estádio Amigão, no se­
gundo compromisso de 
ambas equipes no qua- 
drangular decisivo do 
segundo turno. O time 
cartola vem de um em­
pate sem abertura de 
contagem com o Auto 
Esporte, enquanto o 
alvi-verde foi derrotado 
pelo Botafogo, no José 
Cavalcante por 1 a 0. 
Everaldo França será o 
juiz central, auxiliado 
por José Everaldo e Jor­
dão Moreira. José Ber- 
nardino ficará na su- 
plência.

O time comandado 
por Virgílio Trindade 
não poderá sequer em­
patar, pois somente a 
vitória tra rá  novas 
chances na briga pelo ti­
tulo do segundo turno. 
Pedrinho Cangula e 
Messias estãr^ifastados 
da partida de hoje, uma 
vez que foram expulsos 
contra o Botafogo. Seus 
substitutos serão Perei- 
rinha e Clóvis respecti­
vamente.

No Campinense, 
Zezinho Ibiapino so­
mente fornecerá a esca- 
lação da equipe minutos 
antes da partida, uma 
vez que tem várias dú  ̂
vidas para escalar o

time rubro-negro, Rob- 
son e Neto estão suspen­
sos e provavelniente se­
rão substituiíos por 
Santos e Edvajdo. Ou- 
'tro que poderá «apare­
cer é o zagueiro» Zé Car­
los. Prováveis > escala- 
ções:

EQUIPES -  Cam­
pinense - Jorffe Luiz, 
Galba, Paulii^ho (Zé 
Carlos), Timbó'e Olím­
pio, Santos, Feii^çando e 
Edevaldo, Q abriel, 
Mauro e Bebefi.

- Nacional - Auri- 
lio, Pedro Leitão, Dadi- 
nha, Teomar e Ailton, 
Clóvis, Da Silva e Silva, 
Milton, Pereirinha e 
Caté.

Tora promete incentivo 
no jogo de hoje à tarde
Campina Grande 

(Sucursal) - Mesmo 
considerado o Dia de Fi­
nados, a Torcida Orga­
nizada da Raposa (TO­
RA) promete invadir as 
dependências do estádio 
Amigão e incentivar o 
Campinense a conquis­
tar a sua primeira vitó­
ria no quadrangular de­
cisivo do segundo turno.

Os torcedores rubro- 
negros fícaram satisfei­
tos com o empate da úl­
tima quarta-feira, dian­
te do Auto Esporte.

O presidente José 
Aurino está otimista 
quanto a uma boa arre­
cadação e garante que o 
Dia de Finados não vai 
atrapalhar a renda de 
hoje à tarde, sobretudo

que a torcida está moti­
vada e a equipe está ne­
cessitando deste incen­
tivo. “Tenho certeza 
que a renda não será in­
ferior a 200 mil cruzei­
ros e faço fé na torcida 
do Campinense, pois 
acredito que não falhará 
neste momento tão im­
portante”, acentuou.

A União quer manter seu 
favoritismo no certame
0  Campeonato dos 

Gráfícos terá sequência 
hoje pela manhã, no 
campo da Escola Técni­
ca com a realização de 
mais uma rodada du­
pla. Na preliminar, jo­
gam União Distrito x O 
Norte, enquanto na 
principal jogarão Credu 
X  União Jornal. Credu, 
O Norte, Santa Marta e 
União Jornal lideram o

certame com três pontos 
ganhos.

No jogo preliminar, 
A União-D lutará para 
conseguir a sua primei­
ra vitória, pois não 
soma nenhum ponto po­
sitivo na competição e 
seus jogadores acredi­
tam numa reabilitação, 
muito embora reconhe­
çam 0 valor da equipe 
adversária.

No jogo principal é

aguardado com grande 
expectativa, -sobretudo 
que as duas equipes es­
tão na ponta da tabela e 
deverão disputar uma 
partida das mais equi­
libradas. Eduardo, Se­
bastião, Ceirlos Vieira, 
Wellin^on e Wemeck, 
Lenini, Brito e C!ésar, 
Lúcio, Varela e Ipérides 
deverá ser a equipe 
da União para este jo- 
gão.

Botafogo inicia amanhã 
os treinamentos normais

Gs jogadores do Bo­
tafogo voltarão a se 
apresentar ao técnico 
Walter Luiz amanhã, 
quando iniciarão os tra­
balhos para o jogo desta 
quarta, no Almeidão, 
contra o Campinense. 
Jangada, Da Costa, 
Deca e Gerailton pode­
rão reaparecer na equi­
pe, porém o treinador

tricolor vai aguardar os 
treinamentos para ter 
uma definição mais 
concreta sobre a condi­
ção dos atletas.

O primeiro coletivo 
está programado para a 
terça-feira, no estádio 
da Graça, uma vez que 
amanhã, somente serão 
realizados trabalhos fí­
sicos. O treinador Wal­
ter Luiz considera o jogo

com o Cam pinense 
como fatal às pretensões 
do Botafogo ao titulo, 
pois qualquer um outro 
resultado que não seja a 
vitória poderá deixar a 
equipe em situação difí­
cil. Os dirigentes estão 
prometendo uma boa 
patifícação, caso o clu­
be venha a conquistar 
defínitivamente o certa­
me.

Naça-Ppreocupa Zé Lima
Depois do jogo de 

ontem à noite, contra o 
Botafogo, os jogadores 
do Auto Esporte foram 
liberados e somente vol­
tarão a se apresentar 
amanhã, quando serão 
iniciados os trabalhos 
visando o jogo desta 
quarta-feira, contra o

Nacional, no estádio Jo­
sé Cavalcante, em mais 
um difícil compromisso 
do time volante no qua­
drangular decisivo do 
segundo tiumo.

O tre in ad o r Zé 
Lima considera o jogo 
diante dos patoenses 
como decisivo: “Vencer

0 Nacional em seus pró- 
prios" domí n i os  
constitui-se numa difí­
cil tarefa e estamos 
conscientizados desta 
responsabilidade. O 
Naça é um ipuito certi- 
nho e sempre que nos 
defrontamos difículta as 
ações da nossa equipe”, 
ressaltou.

Em telex enviado à Feder^âo Pa­
raibana de Futebol, o Diretor Técnico 
da CBF, Medrado Dias, informou que 
na prMima semana, numa reunião a 
ser remizada no Rio de Janeiro, será 
defíniao o número de participantes da 
Copa Çrasil 81, com boas perspectivas 
para os paraibanos.

N» contato mantido com Juracy 
Pedro Gomes, Medrado anunciou a 
possibilidade da Paraíba participar do 
Campqonato Brasileiro com quatro 
clubes, sendo um na Taça de Ouro (o 
campeão paraibano de 80), dois na 
Taça de Prata e um na Taça de Bronze, 
maratona que vai substituir o chamado 
Torneio Incentivo.

O (presidente da FPF, Juracy Pe­
dro Gdmes disse que CBF tem de­
monstrado boa vontade para ajudar re­
solver os problemas do futebol local e 
confirmou sua viagem para esta 
uarta-feira, ao Rio, onde participará 
a reunião que decidirá tudo sobre o 

Copão Brasil 81.
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Campinense ameaça golear Nacional

Treze continua em 
ritimo de treino 
visando amistosos

O Treze continua com os seus treinamen­
tos normais no estádio Presidente Vargas, ten­
do a frente do elenco o treinador Antonino. 
Usando apenas um expediente, Antonino pre­
tende manter o ritmo de jogo da equipe, en­
quanto o professor Cirilo Cordeiro coordena o 
condicionamento físico. Ontem no primeiro ho­
rário, todos os profissionais do Galo encerra­
ram os trabalhos da semana, sendo liberados 
logo em seguida ficando a reapresentação mar­
cada para amanhã, às 9 horas.

Vários jogos amistosos estão sendo progra­
mados pelo supervisor José Santos, no sentido 
de movimentar a equipe e ap mesmo tempo co­
lher alguns “trocados” pai» manter uma parte
da folha de pagamento. Na quarta-feira, o Tre­
ze realizará no estádio Presidente Vargas o seu 
primeiro amistoso, enfrentando o Cruzeiro- de 
Mari. No próximo domingo, os alvinegros ser­
ranos farão a revanche em Mari, no estádio 
Municipal Luiz Ribeiro Coutinho.

Com o auxilio do presidente da Federação 
Paraibana de Futebol, Juracy Pedro Gomes, 
outros amistosos foram programados para o 
Treze. Itabaíana, Sapé, Sousa, Cajazeiras e 
São José de Piranhas, são algumas das cidades 
que o Galo poderá se apresentar. Dois jogos in­
terestaduais também estão sendo acertados 
para Salvador e Aracajú.

Jogos Escolares . 
serão encerrados 
com festividades

A festa de encerramento dos XII Jogos Es­
colares da Paraíba começará às 20 horas de 
amanhã, no Centro Inte^ado de Educação Fí­
sica, no Bairro dos Estados, com a presença do 
governador Tarcísio Burity; da Secretária de 
Educação, Giselda Navarro Dutra, diretores e 
atletas dos colégios participantes, além da im­
prensa esportiva da capital. Eis a programa­
ção:

1 - Convite às autoridades para compor a 
mesa.

2 - Hasteamento das bandeiras, com exe­
cução do Hino Nacional.

3 - Palavra do governador Tarcísio Burity.
4 - Apresentação do Colégio Estadual Pau­

lo VI, com 100 ginastas, sob a orientação do 
professor Manoel Neves.

5 - Apresentação da ginástica rítmica e 
olímpica.

a) -  Série Conjunto/Infantil - Colégio Pio
xn

b) -  Santo infantil e juvenil - Colégio N.S. 
de Lourdes è IPEP, com as atletas Vaniusca e 
Kátia.

c) -  Série individual “Fita” - Colégio Pio 
xn (Patrícia)

d) -  Ginástica Olimnica Paralela - IPEP 
(Gisele)

e) -  Ginástica olímpica, solo infantil - 
IPEP (Alessandra)

f) -  Conjunto Juvenil - IPEP
g) -  Série livre infantil - Colégio Pio XII 

(Danielle)
h) -  Série “mão livre” - IPEP (Kátia)
6) -  Entrega de troféus e medalhas aos co­

légios vencedores.

Jogada Nacional

PRESTIGIADO-Os di­
rigentes do Cruzeiro afírma- 
ram ontem, na Toca da Rapo­
sa que o treinador Hilton 
Chaves continua prestigiado 
e não tem o menor fundamen­
to as notícias divulgadas 
sobre sua possível saída, uma 
vez que" o técnico fícará no 
time estrelado até o fínal do 
seu contrato. O empate dian­
te do Valérío não foi bem vis­
to pela torcida alvi-azulina. 
Mesmo com a diferença de 
três pontos para o Atlético, 
Hilton acredita que o time 
pode chegar lá. “Vamos tor­
cer pwa que o Galo também 
tropeçe e lutar para vencer­
mos nossos próximos adver­
sários. O Cruzeiro enfrenta 
hoje à tarde, no Mineirão, o 
América. Uberaba x Guarani 
e Democrata x Valério com­
pletam a rodada.

•  •  •

FAVORITO - Devido a 
excelente campanha realiza­
da durante todo o segundo 
turno, quando classifícou-se 
em primeiro lugar, o São 
Paulo destaca-se como gran- 
dek favorito, no jogo desta tar­
de, no Morumbi, diante da 
Internacional de Limeira, 
quftndo fará sua estréia no 
quadrangular decisivo da 2̂  
fase. O treinador Carlos Al­
berto Silva está muito otimis­
ta e acredita que o tricolor 
bandeirante possa repetir 
sua'  ̂grandes atuações. “Se os 
jogadores cumprirem à risca 
tudo aquilo que foi determi- 
nadq, tenho certeza que obte­
remos uma excelente vitó­
ria”. No outro jogo, o Corín- 
tians enfrenta a Ponte Preta.

•  •  •

CARIOCA - O segundo 
turno do Campeonato Esta­
dual do Rio de Janeiro pro­
grama os seguintes jogos: Fla­
mengo X  Fluminense, no Ma­
racanã; Americano x Botafo­
go, no Godofredo Cruz; Ban- 
gu X  Vasco, em Moça Bonita 
e Serrano x América, em Pe- 
trópolis. Pelo Torneio de 
Classificação jogarão São 
Cristovão X  Olária; Niterói x 
Bonsucesso e Portuguesa x 
Friburguense. Cláudio Adão 
continua liderando a artilha­
ria do certame com 12 gols, 
seguido de Zico com 10 ten­
tos.

•  •  •

TROCA - Os dirigentes 
do Palmeiras estão tentando 
junto ao Vasco da Gama a 
troca do lateral Rosemiro por 
Guina e Paulinho, porém a 
alta cúpula do time cruzmal- 
tino não está propensa a efe­
tivar a transação, pois não vê 
com bons olhos a negociação. 
O Palmeiras também quer 
trocar o apoiador Pires pelo 
goleiro Toinho, do São Paulo, 
mas somente fará o negócio se 
0 Grêmio liberar o meio cam­
po Vítor Hugo. Afastado das 
disputas fínais do Campeona­
to Paulista, o Verdão parte 
para formar uma grande 
equipe para o ano de 81, 
quando espera brilhar no 
Campeonato Brasileiro.

•  •  •

CLÁSSICO - Flamengo 
e Fluminense revivem hoje à 
tarde, no Maracanã, mais um 
clássico do futebol carioca, 
válido pelo segimdo turno do 
certame estadual. Na última 
vez em que se defrontaram 
(1’ turno), as duas equipes es­
tiveram iguais no-oarcador. 
O time tricolor, vencedor da 
primeira fase, está classifica­
do para a fínal da competi­
ção, disputará o titulo com o 
campeão do 2’ turno. O Fla­
mengo por sua vez, luta de­
sesperadamente para assegu­
rar sua vaga nas fínais e con­
quistar o tão sonhado tetra- 
campeonato.

• Geraldo Varela



Telpa está 
oferecendo 
novo serviço

Disqueamizade é o 
novo serviço colocado 
em operação ontem pela 
Telpa para os usuários 
de João Pessoa. O Dis- 
queamizade, trata-se de 
um serviço, que consiste 
na oficialização da linha 
cruzada, através do 
qual se pode conversar 
com 5 pessoas que te­
nham discado o número 
138.

O novo serviço, foi 
ativado desde quinta- 
feira, mas somente on­
tem foi disposto no nú­
mero 138. Este serviço, 
já existe em outras capi­
tais do pais, onde é res­
ponsável pela maior de­
manda de uso de servi­
ços especiais de empre­
sas de telecomunicações 
dessas cidades.

Os turistas que vi­
sitam a cidade, podem 
utilizar 0 Disqueamiza­
de como meio de obter 
informações que os ca­
lendários de eventos tu­
rísticos e os jornais não 
oferecem, como festi- 
nhas, restaurantes e ba­
res, onde os encontros 
são mais frequentes.

Cantadores 
participarão 
de Encontro

Será realizado en­
tre os dias 21 e 23 deste 
mês, no Teatro Santa 
Roza 0 4̂  Congresso de 
Cantadores do Nordes­
te, numa promoção do 
Governo do Estado e da 
Prefeitura municipal de 
João Pessoa e a Univer­
sidade Federal da Pa- 
raiba. Está sendo espe­
rado a presença de 40 
participantes, inclusive 
com participação con­
firmada.

Do encontro deverá 
sair 3 duplas e a que fi­
car em primeiro lugar 
vai disputar a taça Tar­
císio Burity. Participa­
rão do 4̂  Congresso de 
Cantadores do Nordes­
te, entre outros nomes, 
Pedro Bandeira, Dimas 
Batista, Antônio Imunes 
de França, J. Patriota, 
João Liberalino, José 
Gonçalves, Apolônio 
Cardoso, Clodomiro 
Paes, Geraldo Amâncio, 
João Bandeira, Ismael 
Ferreira e mais duas fa­
mosas poetisas, Maria 
da Soledade e Minervi- 
na Ferreira.

O cantador Otacilio 
Batista, um dos organi­
zadores informou que 
durante os três dias ha­
verão atrações com a 
presença de repentistas 
Abelson, Severino Dias, 
Pedro Firmino e Galego.

Termina 
Semana do 
Coração

Depois de perma­
necer durante oito dias 
consecutivos atendendo 
as pessoas que não dis­
põem de credenciamen­
to médico, terminou na 
última sexta-feira a Se­
mana do Coração, no 
Parque Solon de Luce- 
na, a Lagoa, promovida 
pela Sociedade Paraiba­
na de Cardiologia e o 
Inamps, contando com 
ajuda do 15" Batalhão 
de Infantaria Motoriza­
do, Universidade Fede­
ral da Paraíba e Polícia 
Militar do Estado.

A Semana do Cora­
ção foi realizada em 
todo o Brasil, e alertou a 
população contra os pe­
rigos da hipertensão ar­
terial, com exames gra­
tuitos que beneficiou es­
pecialmente us pessoas 
que não dispõem de di­
nheiro para pagar médi­
co.

Segundo o médico 
José Moraes, um dos 
coordenadores da cam­
panha, a Sociedade 
Brasileira de Cardiolo­
gia visa com a realiza­
ção destas campanhas 
conscientizar a popula­
ção para os problemas 
de coração.

Estabelecimentos serão 
fiscalizados pelo IPEM

Revendedores denunciam 
o monopólio do cimento
A existência de monopólio pela 

firma Irmãos Barreto & Cia. na distri­
buição do cimento foi denunciada re­
centemente por alguns revendedores 
dos duzentos existentes no Estado re­
centemente por alguns revendedores - 
dos duzentos existentes no Estado - 
do produto, que alegaram ainda que 
a escassez atual do cimento no mer­
cado consumidor está concorrendo 
para novos aumentos de preços,

Para justificar a denúncia, eles ar­
gumentam que uma saca de cimento 
que custava cerca de Cr| 140 há seis 
meses, “hoje está sendo vendida por 
Cr$ 350. Adiantaram que a procura 
atual do projeto por construtores e 
consumidores domésticos “é enorme, 
mas os depósitos não dispõem de ne­
nhuma saca”, frisou o sr. Moisés Ta­
vares da Silva, gerente da Matecol.

O gerente da Matecol disse ainda 
que aquela firma vinha recebendo 

uma cota semanal de 100 sacas do 
produto, “mas este número foi redu­
zido. Entretanto, de acordo com as 
noticias, a Cimepar está produzindo 
normalmente e não há nenhuma ra­
zão para que o produto esteja faltan­
do no mercado”. Lembrou que a es­
cassez leva ao aumento de preços e é 
o que está acontecendo realmente 
com o preço do cimento.

Moisés Tavares da Silva ressal­
tou que a falta de cimento nos postos 
mais afastados de revenda “nos leve a 
entender que a firma Irmãos Barreto, 
distribuidora do produto, deseja 
acabar definitivamente com a distri­
buição aos revendedores”. Suas pala­
vras são endossadas pelo gerente de 
depósito de material de construção 
Santa Catarina, sr. Gibonal Rocha 
Marsena, que ainda acrescentou: 
“Para os revendedores a distribuidora 
dificulta 0 fornecimento normal do 
produto, enquanto para os consumi­
dores que vão diretamente lá, ela 
atende livremente”.

Segundo Gibonal, a cota da fir­
ma que dirige também foi reduzida. 
“Recebemos atualmente apenas 50 
sacos por semana, que não dão para 
atender à clientela” . Disse que diaria­
mente pelo menos trinta pessoas pro­
curam por cimento e ressaltou que 
“do jeito que vai uma saca do produto 
atingirá no mercado Crf 500 até o fi­
nal de dezembro, isto levando-se em 
conta a escassez gerada pela má dis­
tribuição”.

Por sua vez, o gerente da firma 
Luiz Carlos Material de Construção, 
sr. Augusto Rosa, fez uma acusação

mais grave, de que a monopolização 
do cimento visa, principalmente, eli­
minar os pequenos comerciantes, lo­
calizados nos bairros da cidade. A sua 
firma também teve sua cota do pro­
duto reduzida de 1.000 sacas de ci­
mento por semana para duzentas. 
Para ele, os únicos prejudicados serão 
os consumidores que dependem de 
transporte e não têm condições de pa­
gar uma corrida de táxi a fim de se di­
rigirem ao depósito central para efe­
tuar sua compra.

üuvido a respeito, o sr. Antônio 
de Almeida Barreto, sócio da firma Ir­
mãos Barreto & Cia - distribuidora 
do cimento Zebú negou a existência 
de monopólio no fornecimento do pro­
duto aos revendedores, salientando 
que a firma vendé diariamente mais 
de 10 mil sacas de cimento para aten­
der o consumo de todo o Estado, “o 
que equivale dizer, aproximadamente 
300 mil sacas por mês”.

“No meu entender - continuou - 
o que está acontecendo é que toda 
essa briga dos revendedores é origina­
da pelo fato de nós estarmos dando 
preferência aos consumidores que 
vêm comprar o produto em nosso de­
pósito. Primeiro, tendo em vista que 
ele pode comprar uma saca do produ­
to por um preço mais baixo - Cr$ 295 e 
segundo porque damos chance ao 
consumidor de adquirir deste uma 
saca de cimento até sua cota necessá­
ria à construção de uma casa. Para is­
so, ele deve fazer jus, mediante a 
apresentação do alvará de construção 
fornecido pela Prefeitura”.

O sr. Antonio Almeida Barreto 
disse ainda que os preços de cimento 
cobrados tanto aos revendedores 
como aos consumidores são forneci­
dos pelo CIP, assim distribuidos: con­
sumidor, Cr$ 295 e revendedor, Cr$ 
265. “Por isso mesmo não vejo razão 
para que os preços no mercado atin­
jam até Cr$ 380, quando, na realida­
de, de acordo com a tabela da Sunab, 
0 preço final é de Cr$ 335.

Já a Nassau-Itapessoca Agroin­
dústria S/A, segundo seu gerente, sr. 
Tauri José da Costa, só dá preferência 
a consumidores diretos, que lhe pos­
sibilita vender diariamente cerca de 4 
mil sacos de cimento no Estado. Para 
ele, a crise do cimento atualmente já 
e considerada como “um processo ir­
reversível”, porque “a procura sem­
pre será maior do que a oferta”. Na 
sua opinião, esse problema, inclusive, 
não só se verifica na Paraíba, mas 
também em Pernambuco, Rio Gran­
de do Norte, Sergipe e Bahia.

Produção algodoeira é 
de 25 milhões de quilos

0  sr. Antonio Correia Lima, ge­
rente da Cooperativa Central Agríco­
la da Paraíba, Cocepa, disse ontem 
que apesar da seca ter prejudicado 
sensivelmente a agricultura no sertão, 
a safra de algodão para este ano será 
em torno de 25 mil toneladas. Disse 
que a cooperativa já adquiriu mais de 
15 mil toneladas de algodão dos pro­
dutores paraibanos, a maioria asso­
ciada à Cocepa.

O gerente da Cocepa é de opinião 
que um dos fatores que mais influiu 
para essa estimativa foi “a conscien­
tização dos associados que estão com­
preendendo muito bem as atuais difi­
culdades que todos nós passamos”. O 
sr. Correia Lima considera o nível po­
lítico do produtor “ muito alto”, mo­
tivo de orgulho para a direção da Co­
cepa, orientada pelo dinamismo do 
sr. Marcos Baracuhy, presidente da 
entidade.

Depois de lamentar as restrições 
de crédito impostas pelo Governo Fe­
deral, o gerente da Cocepa salientou 
que os produtores estão entregandò 
toda a produção nos postos de venda 
da cooperativa, apesar do pequeno 
atraso no pagamento, motivado pelas 
restrições de crédito às cooperativas. 
Contudo, o atraso no pagamento não 
está causando problemas, pois apesar 
da seca “já conseguímos adquirir 
mais de 15 mil toneladas de algo­
dão”.

O sr. Antonio Correia Lima disse 
ue a Cooperativa Central Agrícola 

Paraíba está a todo momento em 
contato com suas filiadas, a fim de 
orientar sistematicamente a aquisi­
ção de produção do algodão, além de 
reuniões e encontros para discussão 
da próxima safra.

Disse que o programa de semen­
tes com a Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento está em pleno anda­
mento, embora não alcance a estima­
tiva de 2.500 toneladas vendidas este 
ano, justificado pela longa estiagem 
q̂ ue se abateu sobre a Paraíba. 
Referindo-se ao trabalho da Cocepa, 
afirmou que de acordo com o convê­
nio assinado com SAA/Emater e Ci- 
da^o, compete à Cocepa “apenas be­
neficiar e entregar o produto à Cida- 
gro para por à venda aos agricultores 
paraibanos”.

Destacou, ainda, o incentivo que 
a Cocepa tem recebido do sr. José 
C os ta ,  S e c r e t a r i o  da 
Agricultura, o que explica a impor­
tância social que desempenha a coo­
perativa, confiada a criatividade do 
sr. Marcos Baracuhy. Disse, 
ao finalizar, que a Cocepa reconhece o 
esforço e preocupações ,do governa­
dor Tarcísio Burity, em defesa dos in­
teresses dos agricultores e todo o sis­
tema Cocepa.

üs internos do Sana­
tório Clifford, insti­
tuição vinculada d 
Secretaria de Saúde 
do Estado, ganharam 
ontem um aparelho 
de televisão, entre­
gue por dona Glauce 
Burity, esposa do go­
vernador Tarcísio 
Burity. O aparelho 
de televisão havia 
sido doado, semana 
passada, pela Socie­
dade dos Amigos da 
Paraíba, secção do 
Rio de Janeiro.

Prefeitura 
desapropria 
no Varadouro

A Prefeitura de João 
Pessoa já está de^^osse 
da quantia de 16 milhões 
de cruzeiros para a desa­
propriação das casas da 
área localizada nas ime­
diações do Terminal Ro- 
doviárió, no bairro de Va­
radouro. O dinheiro é 
proveniente do Departa­
mento de Estradas e Ro­
dagem do Estado (DER) 
que fez o repasse da im­
portância na semana que 
passou.

Os recursos estão 
vinculados a termo aditi­
vo de convênio entre a 
Prefeitura Municipal e o 
DER, assinado quinta- 
feira última pelo prefeito 
Damásio Franca e o dire­
tor do Departamento de 
Estradas e Rodagem. A 
importância global é de 
Cr$ 16.446.458.64.

Cerveja 
custará 50 
cruzeiros

0  preço de uma gar­
rafa de cerveja poderá 
atingir até Cr| 50,00 cru­
zeiros no mercado, disse 
ontem o gerente de ven­
das da firma distribuido­
ra dos produtos Brahma, 
Sr. Humberto Rabelo, 
para afimar em seguida, 
que “isso se deve aos no­
vos reajustes de 25 por 
cento determinado pelo 
CIP, para bebidas alcoó­
licas e refrigerantes”.

Explicou que a de­
terminação do Conselho 
Interministerial de Pre­
ços começou a vigorar a 
partir do dia U de no­
vembro, sendo que du­
rante todo o ano de 1980 
os preços de bebidas al­
coólicas e refrigerantes já 
sofreram reajustes glo­
bais em torno de 70 por 
cento, “podendo ainda 
haver noves aumentos no 
mês de dezembro próxi­
mo”, ressaltou, o gerente 
de vendas da firma E. 
Gerson Comércio e Re­
presentações.

Falando sobre o con­
sumo de cerveja e refrige­
rantes em todo o Estado, 
disse que o primeiro é de 
100 mil unidades e o se­
gundo 20 mil, por mês, 
respectiva mente. Acres­
centou que como os novos 
reajustes nos preços, po­
derá haver uma diminui­
ção no consumo, “mas 
tudo volta ao normal 
após duas ou três sema­
nas”, sublinhou.

Indagado sobre a si­
tuação de estoque de pro­
dutos Brahma, o Sr. 
Humberto Rabelo escla­
receu que a fábrica não 
permite que o represen­
tante acumule seus pro 
dutos.

Na próxima terça-feira o Instituto 
de Pesos e Medidas vai realizar uma 
intensa fiscalização nos estabeleci­
mentos industriais (rodoviários e ferro­
viários) na Capital e cidades do inte­
rior do Eátado. O mesmo acontecendo 
jom as Ijjombas mediadoras de deriva­
dos de ptetróleo e balanças comerciais 
da região do Brejo paraibano, infor­
mou o sr. Remo (íermóglio.

•  Ele informou ainda que se os 
donos d$s balanças apreendidas pelo 
IPM nâò comparecerem até o final 
deste mês a sede do órgão para provi-

Limpeza do 
está pronta
o  Cemitério da Boa Sentença, 

onde estão localizados os jazigos de 
pessoas mais importantes do Estado, 
encontravà-se ontem quase todo limpo 
e varrido, com a maioria de seus túmu­
los lavados e polidos. Apesar da limpe­
za dos túmulos ter se iniciado no inicio 
da semana, verificou-se onem uma ra­
zoável movimentação em relação aos 
outros dias, contandb-se várias famí­
lias que anteciparam suas visitas.

Várias crianças, além de homens e 
mulheres, estavam fazendo a limpeza 
dos túmulos. Uma limpeza total nos 
pequenos jazigos tem um preço varian­
do de 100 a 5()0 cruzeiros. Nos túmulos 
grandes, somente a pintura com tinta 
lavável custa na faixa de 2 a 5 mil cru­
zeiros, enquanto que com tinta normal, 
a pintura chega a Cr| 1.500.

Também já se encontravam flores 
em alguns túmulos. As flores mais usa­
das (gradilho, sorriso, cravo, selsa e

denciar a sua‘liberação, perderão defi­
nitivamente seus instrumentos.

Em recente fiscalização, o Institu­
to de Pesos e Medidas apreendeu 70 
balanças comerciais que não cumpri- 
mam o peso legal determinado por 
aquela entidade. Até o final desta se­
mana apenas 9 balanças tinham sido 
procuradas pelos seus donos. O coor­
denador do setor de Metrologia do 
IMP, sr. Remo Germóglio alertou que 
seus legítimos proprietários : devem 
procurar com antecedência a regulari­
zação dos seus instrumentos para evi­
tar a perda dos mesmos.

Boa Sentença 
desde ontem

margaridas) são vendidas na entrada 
do cemitério e seus preços variam. Um 
molho de “sorriso” custa de 40 a 50 
cruzeiros. Cravo, de 70 a 100 cruzeiros: 
margaridas, de 40 a 100 cruzeiros e sel­
sa, de 50 a 100 e gradilho de 50 a 60 
cruzeiros.

PADRE ZÉ
Com sete urnas de arrecadação de 

dinheiro no cemitério da Boa Senten­
ça, o Instituto São José espera receber 
uma maior ajuda neste ano para a con­
tinuidade das obras sociais do Padre 
Zé. Também foram colocadas umas nos 
cemitérios de Mandacarú, Cruz das 
Armas, Varjão, Bayeux e Cabedelo.

Amanhã as urnas serão abertas em 
praça pública (Pça. Dom Adauto), sen­
do fiscalizadas não somente pela dire­
toria do Instituto São José, como tam­
bém por representantes da imprensa 
falada e escrita.

Antenor Navarro vai ter 
gasolina todos os dias

Apenas o município de Antenor 
Navarro, na Paraíba, terá seus postos 
de gasolinas abertos aos sábados e do­
mingos, segundo informou ontem o 
presidente da PB-Tur, jornalista Luiz 
Augusto Crispim, diante da decisão 
que o Presidente da República tomou 
esta semana, autorizando que postos 
de gasolina fossem abertos nos finais 
de semana nas cidades turísticas do 
Brasil.

A decisão foi tomada visando um 
melhor entrosamento turístico e a ci­
dade de Antenor Navarro neste Estado 
foi escolhida porque o Brejo das Freiras 
está localizado próximo aquele muni­
cípio, sendo uma das atrações turísti­
cas mais importantes da Paraíba.

Trata-se da única estância hi- 
dromineral que nós temos no Estado e 
que, com uma experiência idêntica, a 
essa que nós já tivemos de um ano pu­
demos observar que o fluxo de turistas

aumentou consideravelmente. Noyar 
mente reabrindo os postoS, esperar, 
que os turistas se desloquem ao Brejo 
das Freiras com a mesma intensidade 
de antes, aumentado o potencial do tu­
rismo paraibano, disse Luiz Augusto 
Crispim.

Adiantou ainda que a PB~Tur 
vem estimulando o turista a utilizar os 
ônibus para suas viagens a Brejo das 
Freiras, “para evitar os efeitos da cri­
se”. A esse turista será facilitada a sua 
viagem, sendo oferecidos descontos es­
peciais no Hotel do local além de ou­
tras vantagens.

O presidente da PB-Tur disse ain­
da que uma outra idéia parà a incre- 
mentação do turismo seria manter, 
abertos os postos de álcool em todo o 
interior do Estado. Essa idéia será en­
caminhada ao presidente da Embratur 
para que este negocie junto ao Conse­
lho Nacional de Petróleo a sua viaf 
dade.

Professores falarão em 
comício sobre salários

Na próxima terça-feira, os profes­
sores membros da Aduf-JP, estarão fa­
zendo um ato público no Ponto do Cem 
Réis, às 17 horas, no qual visam cons­
cientizar toda a comunidade sobre a 
questão salarial do corpo docente da 
universidade brasileira, como também 
formar uma opinião pública favorável 
ao movimento.

Nos dias 5 e 6 haverá uma parali­
sação das atividades letivas em todas 
as universidades do pais, nesta ocasião 
serão discutidas novas formas de luta 
para que os professores tenham as suas 
reivindicações atendidas (reajuste sa­
larial de 48U, reestruturação da pro­
fissão, maiores verbas para a educa­
ção, etc), assim como será feita uma 
avaliação de todo o movimento rei- 

I vindicatório, que iniciou-se em março 
deste ano.

Além disso os professores irão dis­
cutir a criação de uma entidade nacio­
nal que defenda os interesses da classe, 
assim como também a possibilidade de 
paralisação das aulas por tempo inde­
finido, proposta que foi levantada na 
última reunião das Ads, realizada no 
mês de outubro em Goiânia.

Acredita-se numa radicalização 
de todo o movimento reivindicatório 
pois os professores estão aborrecidos 
com o descaso das autoridades diante 
de suas reivindicações. Também como 
forma de agilização das soluções eles 
pedem uma entrevista com o presiden­
te da República João Figueiredo para 
que possam apresentar as suas propos­
tas e queixas diretamente ao chefe da 
Nação.

Banda dos Estados Unidos 
apresenta-se em Campina

Depois de percorrer as cidades do 
Rio de Janeiro, São Paulo, Brasília, 
Salvador e Natal, a Banda Naval de 
Espetáculos da Marinha dos Estados 
Unidos se apresentou às 15 horas de 
ontem, no Parque do Açude Novo, em 
Campina Grande, sendo esta, a pri­
meira vez que aquela filarmônica se 
exibe nesta cidade.

o  espetáculo constou de música, 
dança e números cômicos, numa festa 
variada e divertida, cujo objetivo, se­
gundo a opinião dos integrantes da 
Banda, é, apresentar ao público a Ma­
rinha dos Estados Unidos, dentro de 
uma linguagem musical, o que, se 
constitue mais que um sacrifício, um 
prazer.

A Banda Naval de Espetáculos 
tem sido parte integrante da armada 
norte-americana, quando da realiza­

ção da Operação Naval UNITA, veri­
ficada todos os anos, quando a Mari­
nha de Guerra realiza manobras con­
juntas com as corporações navais de 
outros países.

Desde a Operação UNITA III, a 
Banda Naval de Espetáculos foi vista e 
ouvida por mais 7 milhões de sul- 
americanos, e, na “tournée” que fez, 
no ano passado, apresentou 152 espe­
táculos, que foram assistidos por mais 
de 250 mil pessoas.

Na apresentação que realizou on­
tem à tarde, a Banda-Show dos Esta­
dos Unidos arregimentou um conside­
rável público que acorreu àquele lo­
gradouro público para presenciar os 
músicos norte-americanos. Daqui, a 
banda rumou para a cidade do Recife, 
última escala de seu roteiro no territó­
rio brasileiro.


